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animal ou humano. Sem ela não poderíamos con-
ceber como são a atmosfera, o clima, a vegetação, 
a cultura ou a agricultura. O direito à água é um dos 
direitos fundamentais do ser humano: o direito à 
vida, tal qual é estipulado do Art. 3 º da Declaração 
dos Direitos do Homem.

Art. 3º – Os recursos naturais de transformação da 
água em água potável são lentos, frágeis e muito li-
mitados. Assim sendo, a água deve ser manipulada 
com racionalidade, precaução e parcimônia.

Art. 4º – O equilíbrio e o futuro do nosso planeta 
dependem da preservação da água e de seus ciclos. 
Estes devem permanecer intactos e funcionando 
normalmente para garantir a continuidade da vida 
sobre a Terra. Este equilíbrio depende, em particu-
lar, da preservação dos mares e oceanos, por onde 
os ciclos começam.

Art. 5º – A água não é somente uma herança dos 
nossos predecessores; ela é, sobretudo, um emprés-
timo aos nossos sucessores. Sua proteção constitui 
uma necessidade vital, assim como uma obrigação 
moral do homem para com as gerações presentes 
e futuras.

Art. 6º – A água não é uma doação gratuita da 
natureza; ela tem um valor econômico: precisa-se 
saber que ela é, algumas vezes, rara e dispendiosa e 
que pode muito bem escassear em qualquer região 
do mundo.

Art. 7º – A água não deve ser desperdiçada, nem 
poluída, nem envenenada. De maneira geral, sua 
utilização deve ser feita com consciência e discer-
nimento para que não se chegue a uma situação de 
esgotamento ou de deterioração da qualidade das 
reservas atualmente disponíveis.

 Art. 8º – A utilização da água implica no respeito 

à lei. Sua proteção constitui uma obrigação jurídica 
para todo homem ou grupo social que a utiliza. Esta 
questão não deve ser ignorada nem pelo homem 
nem pelo Estado.

Art. 9º – A gestão da água impõe um equilíbrio en-
tre os imperativos de sua proteção e as necessida-
des de ordem econômica, sanitária e social.

Art. 10º – O planejamento da gestão da água deve 
levar em conta a solidariedade e o consenso em ra-
zão de sua distribuição desigual sobre a Terra.

FONTE - http://www.youtube.com/watch?v=AQO-
L9URC91U

Lembremo-nos, pois, não só nestes dias, mas to-
dos os dias do ano:

 – Água é vida. Vamos usar com inteligência para 
que ela nunca falte.

– O futuro de nosso planeta depende da forma 
com que usamos a água hoje.

– Todo dia é dia de água, pois ela está presente em 
tudo e em todos.

– O Dia Mundial da Água não é só para pensar, mas 
principalmente para agir: vamos usar este recurso 
natural com sabedoria para que ele nunca acabe.

– Sem a água não haveria vida na Terra! Pense nis-
so!

Nesta semana o mundo celebrou, dia 22, o Dia 
Internacional da Água. A data foi instituída pela 
ONU para conscientizar o mundo para a importân-
cia deste líquido precioso, indispensável à todas as 
formas de vida. Há muita água no Planeta, mas a 
maior parte dela, 97% é salgada e está nos ocea-
nos e parte está em geleiras. O que resta, em rios, 
lagos, aquíferos, vem sendo duramente castigado 
pela ocupação do homem. 

A agricultura toma a maior parte do uso da água a 
ponto de se dizer que países exportadores de grãos 
exportam, na verdade, água pura de seus solos. A 
que escorre das lavouras para seus rios vai carre-
gada de agrotóxicos impuros causadores de graves 
enfermidades.. A indústria, por sua vez, também 
despeja toneladas de água usada em seus proces-
sos nos rios e lagos, contribuindo para a poluição 
dos mesmos.  Inúmeros casos já viraram docu-
mentários disponíveis na INTERNET. Um deles, da 
DUPONT, nos Estados Unidos, é simpesmente ater-
rador. Ainda por cima, há o homem. Quanto mais 
urbanizado o mundo, maior produtor de resíduos 
sólidos. Cada humano, além de exigir cerca de 20 
litros diários de água potável para seus vários usos, 
inclusive higiene pessoal, deixa um rastro diário de 
dois quilos de resíduos que acabarão abarrotando 
cursos d´água, lixões e aterros sanitários em todo o 
mundo. A onda da favelização do planeta inteiro ao 
redor de grandes metrópoles, numa população glo-
bal de mais de 7 bilhões de almas agrava ainda mais 
esta situação pela falta de saneamento básico. Cal-

cula a ONU que metade desta população não tem 
saneamento e que um quarto dela não tem acesso 
diário a àgua potáveL. Quadro realmente triste. Co-
movente. 

Daí este Dia da Água como conscientização do 
problema e a importância de divulgarmos a DE-
CLARAÇÃO DOS DIREITOS DA ÁGUA, uma inovação 
inventada pela Constituição da Bolívia que fez da 
natureza sujeito de direitos e que se estende pelo 
mundo:

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS 
DIREITOS DA ÁGUA
março 21, 2013

Em 22 de março de 1992 a ONU publicou um 
documento intitulado Declaração Universal dos 
Direitos da Água, onde podemos encontrar um 
conjunto de posturas e atitudes com relação ao uso 
sustentável da água. Ao todo são 10 artigos que, 
em princípio, devem ser tema de reflexão, discus-
são e análise nas mais diversas atividades dedica-
das à celebração desse dia.

Art. 1º – A água faz parte do patrimônio do pla-
neta.Cada continente, cada povo, cada nação, cada 
região, cada cidade, cada cidadão é plenamente 
responsável aos olhos de todos.

Art. 2º – A água é a seiva do nosso planeta.Ela é 
a condição essencial de vida de todo ser vegetal, 

OPINIÃO 

DIA INTERNACIONAL DA ÁGUA 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Por 8 X 5, veto do prefeito a emenda ao Estacionamento 
Rotativo é aprovada pelo legislativo torrense

Como a votação é secreta, não há como se saber como votaram os vereadores. Emenda havia sido originariamente aprovada com ‘voto de minerva’ do 
presidente da Câmara (após votação de 6 X 6)

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres ocorrida na 
segunda-feira, dia 20 de março, 
após muita discussão em posicio-
namentos oficiais foi APROVADO 
o VETO do prefeito Carlos Souza 
a uma emenda - de várias outras 
emendas já apresentadas e apro-
vadas – referente a implementa-
ção do sistema de Estacionamento 

Rotativo Pago nas vias do centro 
torrense.  A aprovação ao veto foi 
feita após parecer de que o tema 
poderia ser rejeitado, conforme 
discurso anterior do próprio pre-
feito Carlos na Câmara (ocorrido 
na sessão de 13/3), apesar de até 
vereadores da base aliada do go-
verno mostravam certo receio em 
aceitar o veto.

A matéria emendada e agora 
oficialmente vetada se trata de 
uma iniciativa do vereador Igor Be-
retta (MDB) que indicava 30 minu-
tos de tolerância (sem comprova-
ção do pagamento) para veículos 
de TORRENSES, quando a proposta 
original propunha 15 minutos de 
tolerância para TODOS os veículos, 
sem descriminação de origem. 

Posições firmes de ambos os lados
ocupar a tribuna no debate 

sobre o veto, o vereador Igor Be-
retta (MDB), autor da emenda, se 
mostrou surpreso com o governo 
da prefeitura. Ele repetiu sua opi-
nião que não seria coerente vetar 
uma emenda com a justificativa da 
mesma ser inconstitucional, quan-
do, segundo ele, outras emen-
das similares teriam sido aceitas 

sem esta observação. A entrada 
da cobrança aos sábados à tarde, 
emendada pela vereadora Carla 
Daitx (quando na proposta inicial 
liberava o estacionamento grátis 
neste turno do mesmo sábado) e a 
emenda que aumentou de 10 para 
15 minutos a tolerância para TO-
DOS os veículos, foram exemplos 
citados pelo vereador na defesa da 

rejeição junto aos seus colegas à 
do veto a sua emenda. 

Moisés Trisch (PT) deu coro to-
tal ao seu colega Igor, afirmando 
que a atitude em sua opinião esta-
ria incoerente por parte da prefei-
tura. Mas o petista criticou ainda 
a opção pela terceirização da ope-
ração do rotativo pago, sendo para 
ele este um dos erros à implanta-

ção do sistema, afirmando que “a 
busca pelo LUCRO” que seria  cau-
sa dos exageros da implantação do 
rotativo. 

Jacó Miguel disse que votaria 

contra o veto do prefeito porque 
votou contra o rotativo por achar 
este mal elaborado. E que a emen-
da aprovada agora vetada “ameni-
zaria os problemas do sistema”.

Imagem de placa colocada em 2015, época da quase implantação 
do rotativo em Torres (abortado após manifestações da comunidade 

e judicialização)

Base do governo defendeu aplicabilidade 
O Vereador Rafael Silveira 

(PSDB), líder do Governo Carlos 
Souza na Câmara, também utili-
zou a tribuna, mas para defender 
a opção do veto, ou seja: pedir 
aprovação ao mesmo. Ele desa-
fiou seus colegas a exemplifica-
rem algum município que tivesse 
30 minutos de tolerância (sem 
resposta imediata). Rafael tam-
bém respondeu ao argumento do 
oposicionista Moisés sobre lucro 
dizendo que “qualquer empresa 
privada visa o lucro”, o que faz 
parte de empreendedorismo. A 
seguir o vereador explicou que 

não haveria uma forma de con-
trolar a tolerância somente para 
torrense, que era o que buscava 
a proposta de Igor Beretta, justifi-
cando afinal o veto.

Gimi (PP) deixou claro que é 
a favor do Estacionamento Rota-
tivo tarifado e que, justamente 
por isso, seria a favor do veto do 
prefeito. Ele criticou o autor da 
emenda, sugerindo que a opção 
seria politiqueira. Ainda utilizou o 
exemplo de seu colega Rafael so-
bre a não existência deste tempo 
de 30 minutos em nenhum local 
com o Rotativo funcionando. O 

vereador também disse que a mi-
litância em redes sociais, colocan-
do os torrenses contra quem é a 
favor do veto, era uma forma de 
demagogia, porque não há como 
controlar este item no sistema. E 
disse também que quem era con-
tra o Rotativo eram pessoas que 
não querem perder seu costume 
de deixar seus carros estaciona-
dos o dia inteiro em frente aos 
seus comércios ou escritórios, 
evitando que pessoas que que-
rem utilizar o comércio tenham 
vagas.

O vereador Negrini (Rep) lem-

brou que o Rotativo é feito para 
gerar vagas a pessoas que têm 
problemas para estacionar em 
locais centrais de Torres, mas que 
não conseguem vagas por conta 
da falta de política pública para a 
rotatividade. 

Vilmar dos Santos Rocha (União 
Br) ironizou. Ele acha que se a pre-
feitura ceder mais 15 minutos, os 
militantes desta causa irão seguir 
querendo mais, querendo 1 hora 
de isenção, uma hora e meia... e 
assim por diante... 

Silvano Borja (PDT) disse que 
concorda com a afirmação de 

não haver outras cidades com 
este tempo de tolerância de 30 
minutos. Mas que mesmo assim, 
votaria contra o veto porque não 
via coerência da prefeitura quan-
do vetou somente uma emenda, 
sem questionar as outras. 

Por fim, o vereador Jacques 
(PP) defendeu o veto à emenda 
de 30 minutos de tolerância para 
os torrenses, alertando que seria 
difícil controlar o estacionamento 
com esta forma, exemplificando 
os cartões que os idosos utilizam 
para se identificar, o que seria di-
fícil fazer para os torrenses. 

Votação secreta mostra troca de opinião
Como a emenda do vereador 

Igor Beretta - sugerida em fevereiro, 
durante a votação do Projeto de lei 
do rotativo - havia na ocasião sido 
aprovada por 7 x 6 (quando então 

o presidente da Câmara, vereador 
Rogerinho, desempatou a favor da 
emenda) percebemos que houve 
trocas de opinião. Isso fica demons-
trado pelo placar final da votação 

ao veto do prefeito, 8 x 5 a favor do 
veto. Ou seja, ocorreu uma ‘virada’.

Como a votação é secreta nestes 
casos, não há como saber quais fo-
ram as titularidades dos votos. Sa-

be-se, no entanto, que houve quem 
trocasse de opinião, por uma ques-
tão matemática. Lembrando que, 
em casos de votação secreta como 
este, o Presidente da Câmara tam-

bém vota.
Agora o Estacionamento Rota-

tivo Pago pode ser implantado em 
Torres, porque não há mais pen-
dências sobre a matéria. 

Vereador indica criação do Conselho de Segurança 
Alimentar e Nutricional em Torres

Silvano Borja acha que entidade não remunerada pode ajudar em momentos críticos e também fazer um elo entre a comunidade e os poderes públicos
Estará em pauta na sessão or-

dinária da Câmara de Vereadores 
de segunda-feira, dia 27 de mar-
ço, uma INDICAÇÃO, de autoria 
do Vereador Silvano Borja (PDT). 
A indicação sugere que o Poder 
Executivo (Prefeitura) viabilize a 
criação do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
no âmbito da cidade de Torres. O 
vereador, inclusive, tomou a liber-
dade de indexar um modelo de 
minuta para que a municipalidade 
utilizasse (se quiser) para a implan-
tação do Conselho demandado.

Na justificativa da proposta de 
Indicação, o autor afirma que a 

segurança alimentar para ele se 
trata de “um direito que cabe a 
todo cidadão”. “E que, portanto, 
deve assegurar o direito humano 
à alimentação e colocá-lo em prá-
tica com o envolvimento de toda a 
sociedade”.

O vereador lembra também 
que a cidade de Torres, mesmo 
não tendo característica local que 
sinalize alto índice de pobreza e 
miserabilidade, tem suas dificul-
dades na questão alimentar, nem 
que seja por conta de eventos 
críticos como a Pandemia do Co-
ronavírus, por exemplo, quando 
entidades e empresas particulares 

tiveram de se juntar a Secretaria 
de Assistência Social para articular 
campanhas que visavam colocar 
alimento na mesa de muitas famí-
lias locais necessitadas. 

Finalmente, Silvano encerra 
sua justificativa afirmando que a 
criação do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
visa não só a ajudar às famílias 
necessitadas, mas também unir 
as diversas entidades em um só 
propósito: o de ajudar ao próximo, 
ser um elo entre a comunidade 
necessitada, entidades e o Poder 
Público em prol da boa alimenta-
ção.Imagem meramente  ilustrativa ( Governo Federal)
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Torres recebe emenda parlamentar 
de R$150 mil para a saúde

O prefeito de Torres, Carlos 
Souza, recebeu na sexta-feira 
dia 10 de março, emenda par-
lamentar da deputada fede-
ral Maria do Rosário no valor 
de R$ 150 mil para a área da 
Saúde. A aprovação da emen-
da foi sugerida pela ex-verea-
dora Zete Silveira que esteve 
hoje em visita ao gabinete do 

prefeito, acompanhada do 
assessor da deputada, Alex 
Ronnau.

A emenda destinada ao 
município foi paga pelo Fun-
do Nacional de Saúde- FNS e 
destinada para custeio da Se-
cretaria Municipal de Saúde

Acompanhado dos secre-
tários municipais, o prefei-

to agradeceu, destacando a 
parceria com os vereadores e 
deputados, comentando que 
desta maneira esta área fica 
mais fortalecida para a popu-
lação. “Este recurso é oriundo 
da boa relação com deputa-
dos e vereadores, sendo mui-
to importante para o desen-
volvimento de Torres”, disse.
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Cláudio Freitas defende que a pis-
ta de teste de velocidade é um equi-
pamento altamente positivo quando 
comparado a outras estruturas espor-
tivas e de promoção da saúde e lazer 
da atualidade. Lembra que atinge um 
público-alvo de grande abrangência 
- sendo sucesso de aceitação inde-
pendentemente da idade, sexo, porte 
físico, classe social, etc. onde foi im-
plantado. 

  No final da justificativa, o vereador 
lista vários benefícios que a novidade 
pode trazer para uma comunidade 
como um todo, além da proposta utili-

zação no evento Balonismo: 
1 - Pode ser repicada para uso das 

escolas, clubes e assessorias espor-
tivas, como parâmetros de avaliação 
física em diversas idades; 2 - pode ser 
usada como objetos de estudos re-
lacionados à atividade física e como 
local de treinamentos;  3 - é uma ex-
celente ferramenta para captação 
de talentos esportivos, uma vez que 
constantemente os participantes irão 
postar vídeos de seus desempenhos 
em mídias sociais, o que poderá re-
sultar em interesses de professores 
de Educação Física e técnicos de dife-

rentes modalidades esportivas; 4 - a 
pista permite a realização de eventos 
esportivos e competições no local;  5 
– alcança alta visibilidade, pois os par-
ticipantes tendem a registrar suas per-
formances no painel e divulgar as mes-
mas nas mídias sociais;  6 - a atividade 
está relacionada ao esporte que mais 
cresce no Brasil, a corrida;  7 - une 
simplicidade com tecnologia, como se 
fosse um videogame real, que permite 
que a população descubra a velocida-
de capaz de atingir, de uma forma di-
vertida e desafiadora e despertando o 
interesse pelo exercício.

POLÍTICA

Projeto pede autorização para municipalização de trechos 
de estradas estaduais de Torres

Entrou em primeira sessão 
na Câmara de Vereadores de 
Torres o PROJETO DE LEI Nº 
0011/2023, de autoria do Po-
der Executivo (Prefeitura), que 
pede autorização parlamen-
tar para municipalizar trechos 
das Rodovias Estaduais ERS 
389 (inicio da Estrada do Mar 
no sentido Torres -Osório) e 
ERS 453 (entre Estrada do Mar 
e BR 101). Municipalizar, nes-
te caso, se trata de passar di-
reitos e deveres do Estado do 
RS para o município de Torres 

em relação as vias descritas e 
seus trechos, o que na prática 
pode significa também ade-
quar as estradas à mobilidade 
urbana local. 

O trecho da rodovia esta-
dual ERS-389 correspondente 
a extensão total de 2.040 me-
tros. Já o trecho da ERS-453 
correspondente a extensão 
total de 1.565 metros

A lei prevê também que a 
prefeitura de Torres (possível 
nova gestora) possa firmar 
convênio de cooperação mú-

tua com o Estado do Rio Gran-
de do Sul (antigo gestor), com 
o objetivo de implementar as 
ações necessárias à viabiliza-
ção da municipalização dos 
trechos, nas duas rodovias, 
assim como firmar convênio 
com o Departamento Autôno-
mo de Estradas de Rodagem 
– DAER/RS, com o objetivo de 
viabilizar obras nos mesmos 
trechos das vias.

 Na justificativa da forma-
tação da lei - que ainda tem 
de ser aprovada na Câmara 

Municipal de Vereadores - a 
autora (Prefeitura de Torres) 
defende que a área destina-
da à municipalização estaria 
totalmente urbanizada, ne-
cessitando, portanto, de in-
fraestrutura voltada para a 
urbanidade para que melhore 
a mobilidade do tráfego aos 
transeuntes. Se aprovada a 
lei, esta tarefa vai passar a ser 
da municipalidade de Torres, 
dentro dos programas de mo-
bilidade e sistemas de cons-
trução urbanos.

Ritos
Os vereadores de Torres po-

dem apresentar emendas ao 
PL desde que não desrespeitem 
leis estaduais e federais relacio-
nados a matéria, nem gerem 
custos adicionais no orçamento 
da prefeitura (neste caso com-
petência somente do poder exe-
cutivo). 

A seguir, caso seja aprovada 
e promulgada a lei, as provi-
dências contratuais podem ser 
implementadas para que a lei se 
torne efetivamente aplicada. 

Vereador de Torres sugere novidade para esporte 
junto ao Parque do Balonismo

Entra nos ritos da Câmara de Tor-
res nesta segunda-feira, dia 27 de 
março, uma INDICAÇÃO de autoria do 
vereador Cláudio Freitas (PSB), que 
utiliza seu mandato para fomentar 
que a prefeitura EXECUTE a constru-
ção de uma “Pista de Velocidade” na 
área onde funcionará o Festival de Ba-
lonismo, na virada do mês de abril e 

maio próximos. 
O autor da ideia afirma que a Pista 

de Velocidade é uma revolucionária 
opção em termos de esporte, diver-
são, entretenimento, competição, 
parâmetros de saúde, captação de ta-
lentos, dentre outros.  E explicou que 
o equipamento (ou brinquedo) con-
siste na instalação de um MEDIDOR 

DE VELOCIDADE DE PEDESTRES que 
capta esta medição nas pessoas em 
Km/h, em uma pista com cerca de 30 
metros de comprimento. Esta medi-
ção de velocidade captada é visualiza-
da em um grande display, que aponta 
o resultado com precisão de uma casa 
além da vírgula (ex: 13,2km/h), fun-
cionando como um ‘videogame real’.

 Vantagens para toda comunidade

Vereador de Torres formaliza pedido de Cercamento 
Eletrônico da cidade

Está tramitando na Câmara 
Municipal de Torres a INDICA-
ÇÃO 069/2023, de autoria do 
vereador Rafael Silveira (PSDB), 
que formaliza que o Poder Exe-
cutivo (Prefeitura) execute a 
instalação de um programa de 
Cercamento Eletrônico (por câ-
meras) no ambiente do Municí-
pio. 

O Vereador pede ao prefei-
to formalmente o que já havia 
sugerido em pronunciamentos 
passados na Câmara Municipal 
sobre necessidades de Seguran-

ça Pública, desta vez formalizan-
do  por Indicação.

 O autor da matéria defende 
que a implantação de um siste-
ma de Vídeo-monitoramento 
(cercamento eletrônico) forta-
leceria a segurança pública em 
Torres e, consequentemente, a 
melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos e visitantes. Para 
o vereador este tipo de equipa-
mento auxilia na redução dos 
índices de criminalidade e a ma-
nutenção da ordem pública, am-
pliando e facilitando de forma 

significativa as ações extensivas 
dos agentes de segurança, tor-
nando o seu trabalho mais efi-
ciente e seguro. 

Rafael Silveira alerta, também, 
que a atitude do poder público 
municipal mostra a efetiva parti-
cipação da cidade no Sistema de 
Segurança Integrada (coordena-
do pelo Governo do Estado do 
RS), bem como a sua Integração 
no sistema de compartilhamen-
to de informações para a opera-
cionalização de monitoramento 
e cercamento eletrônico local.

Rafael Silveira defende que além do fortalecimento factual, projeto pode integrar sistema de segurança local com o Estadual 

Cláudio Freitas lista vantagens de uma espécie de mistura de jogo com esporte no desenvolvimento de atividades comunitárias através de pista de teste de velocidade

Foto Divulgação web - prefeitura de Votorantim

Municipalizar neste caso se trata de trocar direitos e deveres do Estado do RS para o município de Torres para adequar as estradas à mobilidade urbana local

(Foto divulgação Google - Prefeitura POA)
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Na quarta-feira, dia 22 de mar-
ço, o município de Torres recebeu 
uma PÁ CARREGADEIRA 0km. A 
máquina foi viabilizada através 
de uma emenda de R$ 550 mil, 
oriunda do gabinete do deputa-
do federal Giovani Cherini (PL). 

Na ocasião da chegada da 
máquina na cidade, estava pre-
sentes o presidente do Partido 
Liberal de Torres, Beto do Igra, 
juntamente com a executiva mu-
nicipal, composta por Luis Felipe 
Rodrigues, Joelci dos Santos, El-
bio Bock, Vando Brocca, Pedro 
Pilon, Alexandre Pereira e Sergio 
Ghisleri.

“A nova pá carregadeira será 

de grande utilidade para a cida-
de, pois irá ajudar na realização 
de serviços essenciais, como a 
manutenção de espaços públi-
cos”, ressaltam as lideranças do 
PL. 

Além disso, está prevista na 
próxima semana pela assessoria 
do deputado Giovani Cherini, a 
sua vinda ao vivo à Torres para 
realizar a entrega oficial da má-
quina para a população e junto 
ao prefeito. A presença do par-
lamentar será uma oportuni-
dade para que a prefeitura, em 
nome da comunidade agradeça 
a emenda parlamentar e discuta 
outras possíveis parcerias. 

Emenda de deputado do PL viabiliza compra 
de máquina Pá Carregadeira para Torres

Prefeito Carlos Souza reassume após férias
TORRES - Às 8h da manhã 

desta segunda-feira, 20 de 
março, foi realizada a trans-
missão de cargo do prefeito 
em exercício, Fabio Amoretti, 
ao prefeito Carlos Souza, que 
se encontrava em férias.

O prefeito agradeceu a con-
tribuição de Amoretti, desta-
cou o comprometimento dos 
servidores, abordando em se-
guida, pontos que vão nortear 
a gestão nos próximos meses. 
O vice-prefeito fez um breve 

relato sobre os dias em que es-
teve à frente da administração 
municipal, agradecendo aos 
secretários pela dedicação no 
desempenho das atividades.

A cerimônia foi realizada no 
Gabinete do Prefeito, contan-
do com a presença de secre-
tários, assessores e servidores 
públicos. Conforme Carlos 

Souza, “estamos comprome-
tidos, atuando em parceria, 
em equipe e em total sintonia 
para o desenvolvimento de 
Torres”.

Deputado leva demandas do Litoral Norte à Secretaria de Educação do RS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS 

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2023 
Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006 

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte licitação na modalidade 
Pregão Presencial nº 05/2023, exclusiva para as beneficiárias da Lei Complementar 123/2006, tendo como 
critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: A presente licitação tem por objeto a aquisição de 
materiais necessários para a construção de coberturas nas entradas das Escolas Municipais de Educação 
Infantil de Três Cachoeiras. Data da abertura: 10/04/2023. Horário e local: às 10h no setor de licitações da 
Prefeitura Municipal. Cópias do edital e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da 
Prefeitura no horário de expediente das 08h às 11h 30min e das 13h 30min às 17h, ou pelo telefone (51) 
3667 1155 e e-mail licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br 

FLÁVIO RAUPP LIPERT 
Prefeito Municipal – Três Cachoeiras 

Durante a audiência, a secretária 
adjunta, Janaina Audino, explicou 
que a Seduc está promovendo a in-
tegração das matrículas dos alunos 

em todos os municípios, para que 
seja feito um atendimento mais ade-
quado. Com isso, se pretende evitar 
a formação de muitas turmas de 

poucos alunos, estabelecendo uma 
média considerada ideal de cerca 
de 20 alunos por turma. “Em casos 
excepcionais, estamos sendo obriga-

dos a promover a chamada enturma-
ção multisseriada, reunindo alunos 
de diferentes séries em uma mesma 
sala. São ocorrências mais raras, mas 

nesses casos, a ideia é promover a 
municipalização do atendimento, 
na medida do possível”, esclareceu 
Janaina.

Em audiência com a secretária Es-
tadual de Educação, Raquel Teixeira, 
na manhã desta segunda-feira, 20, o 
deputado Luciano Silveira defendeu 
uma agilização dos processos de aqui-
sição de equipamentos para as esco-
las, através de emendas parlamenta-
res federais. “Nós temos notado que 
muitas emendas acabam não chegan-
do às escolas, devido a trâmites bu-
rocráticos entre a secretaria e o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). O recurso se perde 
e as escolas terminam sem o equipa-

mento”, explicou o parlamentar. 
Acompanhada de toda a sua equi-

pe de secretários adjuntos, a secre-
tária Raquel disse que o FNDE está 
passando por uma reformulação, o 
que deve racionalizar as exigências. 
“Estamos confiantes de que essas 
mudanças serão positivas, porque 
as pessoas que estão assumindo são 
bastante qualificadas. Além disso, 
nós agora temos um setor de obras 
dentro da Seduc, comandado pela 
Secretária Isabel Matte, que vai agi-
lizar os processos, no caso emendas 

que envolvam intervenções nas es-
colas”, respondeu a titular da secre-
taria.

O deputado tratou, ainda, de te-
mas como a padronização para a 
construção das quadras esportivas, 
que muitas vezes não se adequam às 
realidades locais: “Uma quadra para 
um pequeno município necessaria-
mente não vai servir para um muni-
cípio maior”, justificou. A derrubada 
desta padronização já vem sendo de-
fendida pela Secretaria, junto à equi-
pe do FNDE.

Enturmação

Luciano Silveira defendeu, ainda, a 
agilização da implantação das escolas 
em tempo integral no Estado, como um 
todo, e no Litoral Norte, em particular. 
"Nós achamos que esta é uma forma 

de qualificar o ensino e melhorar os re-
sultados da Educação”, justificou o par-
lamentar. Raquel Teixeira explicou que 
o Rio Grande do Sul conta, hoje, com 
110 escolas de tempo integral, contra 

18 que existiam até 2022. 
No Litoral Norte, o sistema já foi 

implantado nas escolas Estadual de En-
sino Médio José Quartiero, em Torres, 
e Estadual de Ensino Médio Ildefonso 

Simões Lopes, em Osório. A titular da 
Seduc disse, porém, que o estabeleci-
mento deste modelo em outras institui-
ções de ensino “passa necessariamen-
te pelo engajamento da comunidade, 

tanto dos pais e familiares, quanto dos 
professores e funcionários das escolas, 
além de outros pré-requisitos de infra-
estrutura, tais como refeitório e quadra 
coberta, por exemplo”, finalizou.

Escola em tempo integral
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Semana Escolar de Combate à Violência Contra a 
Mulher inicia com ciclo de palestras em Torres

A Prefeitura Munici-
pal de Torres através da 
secretaria de Educação 
realiza ações que com-
põem a Semana Escolar 
de Combate à Violência 
Contra a Mulher aten-
dendo a Lei MUNICIPAL 
n°14164/21, que institui, 
no mês de março para a 
realização das atividades.

Iniciou no dia 16 de 
março, o ciclo de pales-
tras com o objetivo de 
ampliar a divulgação da 
lei, fomentar a reflexão 
crítica entre estudantes, 

professores e comunida-
de escolar sobre a violên-
cia contra a mulher, falar 
sobre a importância das 
denúncias e promover 
a igualdade de gênero, 
prevenindo e evitando as 
práticas de violência. 

Após a palestra os 
alunos irão confeccionar 
um cartoon referente ao 
tema abordado onde os 
destaques farão parte de 
uma exposição itineran-
te.

“A violência contra 
mulher é tema trabalha-

do constantemente nas 
escolas municipais du-
rante todo o ano e com 
todas as turmas através 
do ‘Projeto Primeiros So-
corros: Salvando Vidas 
e Resgatando Almas’. A 
Secretaria Municipal de 
Educação tem a preocu-
pação de realizar esse 
trabalho sempre foca-
do na prevenção, cons-
cientização e educação 
voltada para sua rede 
escolar”, ressalta a co-
municação da Prefeitura 
de Torres.

Terapia do riso leva bem-estar e felicidade ao Clube de Mães Esperança
Dando continuidade 

às ações alusivas ao Dia 
Internacional da Mulher, 
o Gabinete Rosa, da ve-
readora e procuradora 
da mulher no Legislativo 
torrense, Carla Daitx, pro-
moveu na tarde da última 
quinta-feira (16) no Clu-
be de Mães Esperança, 
no Igra Sul, um encontro 
que levou muita diversão 
e alegria para mais de 40 

mulheres.
Conduzido pela tera-

peuta do riso, Delia Pes-
cio, a atividade provocou 
muitas gargalhadas e 
liberação de endorfina, 
um hormônio que inibi 
a irritação e o estresse, 
contribuindo para a sen-
sação de satisfação, bem-
-estar e de felicidade dos 
seres humanos.

“Quero agradecer a 

Delia por seu trabalho 
e a presidente do Clu-
be de Mães, Patrícia da 
Rosa, pela oportunida-
de. Juntas conseguimos 
proporcionar uma tarde 
festiva e merecida a essas 
mulheres que tanto se 
dedicam em fazer o bem 
ao próximo”, concluiu a 
vereadora. (Com Maiara 
Raupp – ASCOM Ver. Car-
la Daitx)
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 TORRENSE FAZENDO SUCESSO FORA DE TORRES
Na segunda-feira, dia 20/3, o Ca-

lendário Solidário da Maturidade-Rs, 
do Coletivo Divas da Alegria, recebeu 
destaque na bancada do Programa 
Atualidades Pampa. “Incrível a re-
percussão, um canhão de visibilida-
de para todo o RS”, afirma o torrense 
Sandro Lopes.

A San Lopez Produções assina a di-
reção de arte, produção e divulgação 
desse projeto. O torrense Sandro re-
aliza alguns projetos de arte em Tor-
res e ,nos anos iniciais deste século, 
trabalhou bem em projetos de teatro 
para a prefeitura, como o Torres na 
Cena, dentre outros. Olho no lance. 

CALÇAMENTO EM LOCAL DE PESSOAS QUE INVESTEM NO AMBIENTE URBANO
O vereador de Torres Jacó Miguel 

Zeferino (PSD) fez uma INDICAÇÃO 
para o governo Carlos Sousa, solici-
tando a colocação de calçamento de 

PAVS na Avenida Beira Mar, na Praia 
Paraíso, substituindo as pedras irre-
gulares que lá está há décadas.

Paraiso é a praia mais organizada 
do sul de Torres. Lá houve inicial-
mente a combinação de um bom 
loteamento onde os terrenos foram 
comprados por famílias (muitas ve-
zes bem posicionadas financeira-
mente) da Serra e de Porto Alegre. 
E o resultado é que a praia mostra 

certa vantagem em auto sustenta-
bilidade.  

Eles fizeram um Calçadão por lá e 
mantêm o equipamento limpo e ar-
rumado ano a ano. Até brinquedos 
para criança foi lá colocado.  Cons-
truíram um clube social com recur-
sos próprios. E as casas que lá estão 
construídas são de alto valor e bas-
tante cuidadas pelos proprietários.

O trecho que os veranistas e mo-

radores pedem para a colocação de 
novo calçamento é o do Calçadão, 
acho que uns 400 metros, o que de 
certa forma sugere que a prefei-
tura poderia ajudar na colocação 
dos PAVS, já que a comunidade foi 
quem instalou o Calçadão. Pode ser 
algo parecido com o que está sen-
do feito em algumas ruas de Torres: 
parceria entre prefeitura e morado-
res. 

FIOS E MAIS FIOS
Uma leitora d’A FOLHA ligou para a 

coluna, na busca de um caminho para 
solução para a retirada ou reforma do 
lugar onde há um fio (até quarta-feira 
à noite ainda estava) que cai sobre a 
entrada de seu condomínio, na Rua 
José Picoral. Ela iniciou a conversa 
dizendo não entender por que a pro-
vidência pedida por ela não era exe-
cutada, sendo está a poucos metros 
da sede administrativa da Prefeitura 
de Torres.

Primeiro, penso a ação da Coisa 
Pública deve ter prioridades técnicas 
e não políticas. Portanto, não é coe-
rente que a sociedade ache que tudo 
que é em prol de políticos tem prio-
ridade, o que não é, pelo menos não 
deveria ser.  

Mas sobre o caso,  me informei 
diretamente na administração mu-
nicipal porque se trata de um caso 

de direito. É que os postes são parte 
das vias urbanas, como são os canos 
subterrâneos e as calçadas. Mas as 
prefeituras em geral terceirizam os 
serviços de fornecimento de energia 
na urbe assim como terceirizam os 
serviços de água e esgoto. 

Na terceirização, a empresa de 
energia, como a CEEE Equatorial, re-
cebe direitos e deveres sobre os pos-
tes que estas necessitam colocar nas 
calçadas das ruas, para que a fiação 
elétrica possa ser ligada às residên-
cias e aos prédios. 

Com a chegada de novos serviços 
que utilizam fiação, ligados à Internet 
e a telefonia móvel ( como wi-fi, TVs 
a cabo, dentre outros) a companhia 
de energia passou a emprestar, per-
mutar ou alugar os postes para que 
as empresas possam fazer as suas fia-
ções chegarem aos mesmos destinos: 

casas e condomínios. E o resultado é 
o que vemos: um emaranhado de fios 
pendurados nos postes percorrendo 
as vias. E com o aumento de fiação, 
naturalmente há o aumento de ca-
sos (por acidente ou descuido dos 
operários) de instalações de fios nos 
postes que escapam, o que ocasiona 
a situação da foto: fios praticamente 
na altura de um ser humano penden-
do nas ruas e calçadas, o que causa 
medo aos transeuntes, principalmen-
te aos moradores do entorno destes, 
que dormem próximo. 

A prefeitura diz (e já formalizou isto 
no seu site através de matérias), que 
a Equatorial está com um programa 
de RETIRAR todas as fiações que não 
foram registradas em contrato, o que 
a empresa faz desde fevereiro do ano 
passado. A empresa também tem um 
programa ativo de recuperação de 

danos causados 
na fiação, o que 
se trata de um 
trabalho contínuo 
e infinito porque 
sempre o vento, 
caminhões altos demais, cargas mal 
colocadas em veículos, acidentes de 
carro que batem em postes, dentre 
outros, irão acontecer e devem ser 
arrumados pela companhia: faz parte 
de seu contrato. 

A prefeitura de Torres pode somen-
te ajudar a companhia de luz a fechar 
e sinalizar ruas quando há necessida-
de, assim como pode receber recla-
mações através de sua ouvidoria, que 
serão repassadas à CEEE Equatorial. 

Outra forma de fazer isto é a de 
refazer contratos. Há de se pedir 
SOCORRO para que o planejamento 
estratégico de nossa municipalidade 

preveja colocar em baixo da terra as 
fiações diversas da cidade. Local turís-
tico que precisa que os turistas VOL-
TEM para cá ao invés de irem para 
outros destinos, têm muito mais ne-
cessidade de colocar os fios de suas 
ruas embaixo da terra. Cidades de 
turismo de beira de praia como Jeri-
coacoara, no Ceará, não sabem o que 
é fiação acima do solo. Tudo é enter-
rado. Lá é reduto de turistas de toda 
a Europa justamente por isto: uma 
postura AFIRMATIVA de segurança 
e civilidade. Acho que com o tempo 
este tipo de reforma urbana vai ter 
financiamentos de governos, princi-
palmente em locais turísticos.

Foi aprovado na Comissão de Saúde 
da Assembléia Legislativa do RS (por 10 
votos favoráveis e nenhum contrário) o 
requerimento para a realização de Audi-
ência Pública na Casa Legislativa gaúcha 
para que nesta seja debatida a oferta de 
serviços públicos na área da Saúde de 
Média e Alta Complexidade aos mora-
dores do Litoral Norte. 

A proposta dentro da AL/RS foi de au-
toria do Deputado Estadual Guilherme 
Pasin (PP-RS), por solicitação do Verea-

dor Gibraltar – o Gimi de Torres., confor-
me este mesmo vereador torrense vem 
compartilhando esta sua vontade na 
tribuna da Câmara e em manifestações 
na mídia local.

A Audiência Publica na Assembleia 
foi agendada para o dia 12 de abril, às 
10h00min horas, no Plenarinho.

O vereador Gimi é um guerreiro na 
busca por ação, entre TODOS os gesto-
res públicos, no sentido de   ter coragem 
de mexer definitivamente no sistema de 

Saúde  gratuito do Brasil e do RS. Ele de-
monstra com exemplos e acontecimen-
tos sistêmicos, as atrocidades causadas 
pela diferença entre o prometido e o 
entregue aos brasileiros. “Não dá mais 
para o povo que paga altos tributos para 
o Estado, sem em troca ter pelo menos 
segurança de que sua Saúde estará 
atendida pelos governos. Não dá para  
conviver com um ano de espera para 
a realização de um cateterismo em um 
paciente que estava para morrer, como 

presenciei” exemplifica o vereador.  
Sou um pouco cético para acreditar 

que o SUS pode parar de vender o pa-
raíso e entregar o inferno em muitos ca-
sos, casos demais...  Mas acredito que a  
pressão por aumento de especialidades 
e exames no Litoral Norte deve, pelo 
menos, facilitar e agilizar o atendimento 
às pessoas assoladas por doenças sérias 
e que, consequentemente,  necessitam 
de procedimentos sérios e rápidos.

Prometer Saúde gratuita e universa-

lizada em todas as enfermidades, como 
faz o SUS no Brasil, me parece uma Fake 
News desde a nascença. 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

 AUDIÊNCIA PÚBLICA marcada pelo vereador GIMI na ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA gaúcha foi agendada

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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Serão cinco dias de competições 
emocionantes, shows inesquecí-
veis e muita diversão no Festival 
Internacional de Balonismo de 
Torres em 2023. A 33ª edição do 
tradicional evento (que ajudou a 
consolidar a cidade como ‘capital 
nacional do Balonismo’) será reali-
zado entre os dias 27 de abril a 1º 
de maio, no Parque de Balonismo 
em Torres (Av. Castelo Branco). 

Trata-se de um evento que se 
tornou parte da cultura de Torres, 
significando muito para o imaginá-
rio coletivo. Além disso, o Festival 
de Balonismo movimenta o setor 
hoteleiro, a gastronomia, o comér-
cio e toda a economia local que 
ainda sofre muito com os efeitos 
da Sazonalidade. 

O Principal espetáculo fica por 
conta dos balonistas, que vão colo-
rir o céu de Torres pilotando seus 
balões, em meio a diversas provas 
competitivas como: fly-in, caça a 
raposa, alvo declarado pelo juiz, 
valsa da hesitação.... mas talvez a 

mais emocionante seja a Prova da 
Chave, quando os balonistas - sain-
do de uma distância mínima de 
3km do alvo – fazem seu melhor 
pilotando suas aeronaves, cada um 
buscando ser o primeiro a pegar 
com as mãos a chave de um carro, 
presa no topo de um mastro (e, 
consequentemente, ganhar o car-
ro 0km como prêmio).  

Pilotos principalmente do Brasil, 
mas também de  outros países, 
vêm participar da festa e buscar 
os cobiçados prêmios. A previsão 
é que a 33ª edição contará com 
cerca de 70 balões, sendo alguns 
deles balões de formas inusitadas.

O voo de abertura do Festival 
Internacional de Balonismo 2023 
está programado para o dia 27 de 
abril, às 16h30. Os voos compe-
titivos com provas de balonismo 
acontecem de sexta (28 de abril) a 
segunda (1º de maio) sempre às 7h 
e às 16h – estando sujeitos a alte-
rações conforme as condições do 
tempo.

Está chegando a 33ª edição do Festival 
Internacional de Balonismo em Torres

IMAGEM - Cartaz do 
Festival de Balonismo de 

Torres de 1993 – 30 anos atrás…

Mas além da competição nos 
ares, diversas outras atrações 
marcam o Festival Internacio-
nal do Balonismo em Torres. 
Uma das que mais chama aten-

ção é o Night Glow: ao cair da 
noite, os balões juntam-se para 
animar a galera em um ritmo 
contagiante de luzes, sons e 
muita queima de propano, no 

show dos balões iluminados.
Também está confirmada a 

apresentação da Esquadrilha 
da Fumaça no evento. Serão 
sete aeronaves A-29 Super Tu-

cano, realizando 
em torno de 50 
acrobacias. Estas 
farão apresenta-
ção única e gra-
tuita no Parque 
do Balonismo 
Odilo Webber 
Rodrigues, dia 
28 de abril às 
15h30min com 
duração de 45 
minutos. 

A área do Par-
que do Balonis-
mo ainda con-
tará com Praça 
de Alimentação, 
Espaço Esporti-
vo, Feira Cultu-

ral, Comercial, de Agricultura e 
Artesanato.  

Além disso, as mais popula-
res atrações musicais do 33° 
Festival Internacional de Balo-
nismo - tendo presença de ar-
tistas consagrados no cenário 
nacional -  já foram divulgadas. 
São elas:

27 de abril – Aline Barros;
28 de abril – Atitude 67 e Chi-

marruts;
29 de abril – Luísa Sonza;
30 de abril – Alexandre Pires;
1º de maio – César Menotti e 

Fabiano.

Night, Glow, Esquadrilha da Fumaça, estrutura e shows musicais

Tradicional evento será realizado entre os dias 27 de abril a 1º de maio, no Parque de Balonismo em Torres (Av. Castelo Branco)

Em 2023 o Festival Internacional 
do Balonismo contará com uma 
novidade: até às 14h será gratuito 
para visitação. Após às 14h horas 
os visitantes deverão adquirir seu 

ticket de acesso (pelo site minha 
entrada) e receberá no dia uma 
pulseira de identificação para en-
trar ao evento, podendo acessar 
as dependências após este horário 

sempre que achar necessário me-
diante apresentação da pulseira 
de identificação”, ressalta a comu-
nicação da Prefeitura de Torres.

Você pode comprar os in-

gressos com antecedência pelo 
site Minha Entrada ( https://
minhaentrada.com.br/agen-
da-geral?evento-nome=balonis-
mo&local= )

Espaço gratuito para visitação até as 14h

O Festival de Balonis-
mo de Torres teve seu 
início a partir da Feba-
nana, evento agrícola 
da cidade que começou 
em 1989, e a partir da 

segunda edição trouxe 
os balões de ar quente 
como forma de divulga-
ção. 

Os balões fizeram tanto 
sucesso que logo ganha-

ram um evento próprio: 
o 1º Festival Sulbrasileiro 
de Balonismo. O Festival 
ganhava corpo a cada 
nova edição, e hoje é a 
maior referência de atra-

ção turística da cidade — 
além das praias, é claro. 

O piloto Paulista Sasha 
Haim é o grande vence-
dor do Festival em Tor-
res, tendo-se sagrado 8 

vezes campeão do even-
to. Murilo Hoffmann é 
o único piloto torren-
se campeão do evento 
(tendo vencido no ano 
de 2019).

Como tudo começou...

Balões ganhando o céu em Festival de Balonismo passado (por Gustavo Selau – 
em Prefeitura de Torres)

Dia 28 de abril tem Esquadrilha da Fumaça
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Na manhã da última quarta-fei-
ra, 15 de março, nas dependên-
cias da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Justino Alberto 
Tietboehl, estiveram em reunião 
a Diretora do Centro de Referên-
cia da Mulher e Presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Mulher, Helvia Sanae Mano, 
Conselheira do COMDIM Joelci 
de Souza Alianiello, a Diretora 
Shirlene da Luz Piloni e a orienta-

dora Cinara Thon Langbehn para 
discutirem ações de prevenção, 
orientação e combate à violên-
cia doméstica e familiar contra a 
mulher.

“No desenvolvimento do ser-
viço de atendimento a mulheres 
em situação de violência domés-
tica, percebe-se a necessidade 
de relações intersetoriais/traba-
lho em rede, ou seja, a impor-
tância de se manter diálogo com 

outros setores e instituições, 
principalmente com a educa-
ção, visto que este é, depois do 
espaço familiar, o local onde as 
crianças/jovens mais se relacio-
nam”, ressalta a comunicação da 
Prefeitura de Torres.

A importância do engajamen-
to das escolas para a discussão 
é uma das formas de prevenção 
e combate a este mal, pois a vio-
lência não afeta somente a mu-

lher, mas também todo o círculo 
familiar dessa em situação de 
violência. “A proposta do CRM e 
do COMDIM além de criar mul-
tiplicadores, é orientar sobre a 
rede de proteção que existe para 
amparar as mulheres munindo-
-os de informações para formar 
futuros cidadãos mais conscien-
tes e menos violentos. A educa-
ção é fundamental no processo 
para que os estudantes possam 

compreender essa problemática 
e contribuir para que possam 
atuar na promoção de vidas li-
vres da violência”, cita o Secretá-
rio de Assistência Social e Direi-
tos Humanos, Fábio da Rosa. 

O trabalho de prevenção vem 
sendo destacado pela municipa-
lidade torrense, pois combater 
o problema no início diminuirá 
a incidência de situações extre-
mas.

SOCIAL

Na tarde do dia 15 de março, 
iniciou-se mais uma oficina no 
Centro de Referência da Mulher 
(CRM) Pricila Selau. Esteve pre-
sente o Secretário de Assistência 
Social e Direitos Humanos, Fábio 
da Rosa, para receber a artesã e 
voluntária Geminia de Nazareth 
Martins Antunes para ensinar 
técnicas com papel machê.

O trabalho com artesanato, 

além de melhorar as conexões 
sociais é uma atividade que pode 
ser analisada nas suas dimen-
sões histórica, econômica, social, 
cultural e ambiental, possuindo 
assim, elevado potencial de ocu-
pação e geração de renda e forte 
vinculação com o setor de turis-
mo.

O objetivo é ofertar possibili-
dades de melhorar a autoestima, 

estimular a socialização e desper-
tar a independência financeira 
das mulheres, contribuindo com 
o fortalecimento e empodera-
mento. As oficinas acontecem to-
das as quartas-feiras, no CRM Pri-
cila Selau, das 14h às 15h30min, 
gratuitamente, com as inscrições 
através do telefone 3626-9150, 
ramal 270, enquanto tiverem va-
gas disponíveis.

Oficina de papel machê é ofertada no Centro 
de Referência da Mulher Pricila Selau – CRM

O que é papel machê?
Papel Machê – quer dizer papel pi-

cado “mastigado”. É uma massa feita 
com papel picado e misturado com 
cola branca, dando para moldar ob-
jetos de diferentes formatos. O papel 

machê foi desenvolvido em regiões da 
China aproximadamente dois séculos 
A.C. Os chineses que inventaram o 
papel foram os primeiros a utilizar a 
polpa do papel machê para moldar ca-

pacetes de guerra. 
No século XVII em Veneza, os arte-

sãos, ao preparar as famosas máscaras 
de Carnaval daquela cidade, usavam a 
técnica para a produção dos adereços.

Neste sábado, 25 de março, 
será realizada mais uma edi-
ção da Feira do Artesanato e 
Agricultura no tradicional es-
paço próximo da Casa da Terra 
e Artesanato, na rua Borges 

de Medeiros. A Feira do Arte-
sanato e Agricultura acontece 
das 9h às 19h.

Podem participar produto-
res locais de todos os segmen-
tos certificados com o selo 

“Feito em Torres”. O objetivo 
é fomentar a produção local, 
valorizando a identidade turís-
tica do município. É uma gran-
de oportunidade de comercia-
lização aos empreendedores 

credenciados, neste espaço ao 
ar livre. A realização é da pre-
feitura, por meio das Secreta-
rias do Trabalho, Indústria e 
Comércio e a do Desenvolvi-
mento Rural e Pesca.

No sábado (25) tem mais uma edição da 
Feira do Artesanato e Agricultura

CRM discute ações de prevenção, orientação e combate 
à violência doméstica e familiar contra a mulher

Na tarde de segunda-feira (20 
de março), iniciou o Curso Pro-
fissionalizante de Design de So-
brancelhas com a participação 
de 18 mulheres em Torres. O 
curso é ofertado gratuitamente, 
com o intuito de oportunizar a 
estas mulheres uma formação 
profissional para o mercado de 
trabalho, contribuindo para a 
autonomia financeira, supera-
ção das vulnerabilidades, além 
de proporcionar a melhora na 
autoestima e o empoderamento 
feminino.

O curso é promovido por meio 
do projeto da CEEE Equatorial, 
E+ Profissional. Este é o primeiro 
curso profissionalizante ofertado 
em parceria entre a prefeitura 
de Torres (por intermédio da Se-
cretaria de Assistência Social) e a 
CEEE Equatorial, com projeções 
para novos cursos. “O prefeito 
Carlos Souza está sempre empe-
nhado incentivando ações como 
essa, que beneficiam a população 
a ter uma nova perspectiva no 
mercado de trabalho”, ressalta a 
comunicação da municipalidade. 

Participaram da abertura o 
secretário de Assistência Social, 
Fábio da Rosa, diretora do CRM, 
Hélvia Sanae e servidoras. Tam-
bém estavam presentes, a pro-
fessora Danubia Marques, profis-
sional responsável por ministrar 
o curso com formação na área da 
Estética e Psicologia e o supervi-
sor de projetos, Jefferson Reis. O 
curso encerrará nesta sexta-feira, 
24 de março, com a entrega de 
certificados para as participan-
tes. (FONTE – Prefeitura de Tor-
res).

Curso Profissionalizante gratuito de Design de sobrancelhas 
promovido para mulheres em Torres
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Além disso, outro grande dife-
rencial de Jeri para mim foram as 
pessoas. Primeiro por, pelos últimos 
meses, onde a solidão batia cada vez 
mais forte dentro de mim, eu sim-
plesmente saber que eu tinha algum 
tipo de companhia por ali. Isso me 
aliviava. Eu estava morando em um 

hostel, local que recebe viajantes de 
todas partes do país e do mundo. E 
o tipo de viajante que aceita dormir 
em hostels já parte do princípio de 
ter uma mente mais aberta. E, mui-
tas vezes, são viajantes que, assim 
como eu, estavam a algum tempo 
na estrada. Pessoas que eu podia 

compartilhar conhecimentos de 
uma forma mais franca. E treinando 
um pouco do meu tão limitado in-
glês. Eram épocas de bons ventos no 
Ceará, o que atrai um enorme pú-
blico de europeus interessados em 
praticar o Kitesurf. Na maior parte, 
franceses, italianos, alemaos e suí-

ços. Em alguns momentos era difícil 
se ouvir alguém falando português 
pelas ruas de Jeri. Fiz amizades, tive 
parcerias para dar caminhadas, sair 
à noite ou simplesmente para ir al-
moçar. Algo que eu não sabia mais o 
que era. E que me mostrou quanto 
eu estava precisando disso. 

Por fim, o último grande ponto que 
Jeri de diferenciou para mim foi o de me 
ocupar. Já faziam quase três anos que 
eu não tinha uma rotina de trabalho. 
Ok, algumas poucas vezes fiz algum tipo 
de troca de trabalho por teto em minha 
viagem, mas dessa vez foi mais conti-

nuo. Como expliquei em minha última 
edição, eu estava sendo um voluntário 
no hostel. Basicamente, faxinava o es-
paço durante 4 horas por dia em troca 
de uma cama para dormir. E acordar sa-
bendo que entre as 10h e 14h eu tinha 
que estar trabalhando, me fez muito 

bem. Primeiro por que me deu um tipo 
de rotina. Segundo, porque eu simples-
mente estava fazendo alguma coisa de 
útil para algo maior. Uma sensação de 
fazer parte de algo. Coisa que eu já não 
entendi há alguns anos. E terceiro e por 
fim, porque meus momentos de lazer 

passaram a se tornar muito mais espe-
ciais. Os banhos de mar que eu tomava 
após minhas horas de faxina foram os 
melhores dos últimos anos. Antes, era 
só mais um mergulho dos vários que 
eu dava durante todo o dia, quando 
eu bem entendia. Agora não, eu valo-

rizava aquele momento. Assim como 
meu único dia de folga na semana que 
eu pensava: “Uau! Eu tenho dia inteiro 
para aproveitar!”. O que muito rapida-
mente me fez entender que, mesmo 
sem saber ao exato qual seria meu fu-
turo, trabalhar me faria bem. 

Daí talvez tu vá me dizer: “Esgoto 
tratado, fios subterrâneos, zero cri-
minalidade… O que isso tem de ruim, 
Felipe?”. Cruamente falando, não tem 
problema nenhum. Pelo contrário. 
Isso passa a tornar esse lugar uma es-
pécie de realidade paralela dentro do 
Brasil. Um verdadeiro paraiso. Mas 
minha certa revolta, quando cheguei 
em Jericoacoara e notei tudo isso, foi 
saber que a próxima cidade, a poucos 

quilômetros de distância, apesar de 
tão perto, estava muito longe dessa 
realidade. Esgoto a céu aberto, ema-
ranhadas de fios para todos os lados, 
alta taxa de criminalidade e pessoas, 
as vezes, passando fome. A dura rea-
lidade do nordeste. E qual a grande 
diferença entre essas duas localida-
des? O turismo. Todo esse cenários 
construído em Jericoacoara nas últi-
mas décadas foram feitos para o des-

lumbrar o turista. Aquele que vem 
do sul e sudeste do país ou, em boa 
parte dos casos também, que vem 
de fora do país. Todo esse conforto 
utópico para quem não é de lá, en-
quanto quem vive ao lado, mas longe 
de todos esses visitantes de fora, se 
contenta com a realidade do Brasil. 
Como eu disse para muitos gringos 
que por lá conheci: “Jericoacoara não 
é o Brasil”. E tudo isso que acabei de 

relatar, é apenas minha opinião sobre 
essa parte mais relacionado ao siste-
ma de lá. 

Visto meu estilo de caminhada nos 
quase últimos três anos, mais afasta-
do de grandes centos turísticos, essa 
foi minha primeira percepção de Jeri. 
Logo nos primeiros dias. Foi um ba-
que muito grande, mas ao mesmo 
tempo não, pois eu já estava psico-
logicamente preparado para isso 

antes de chegar. E talvez tu também 
te pergunte: “Se achou tudo isso de 
Jeri, porque ficou tanto tempo por 
lá?”. Olhando apenas assim, soa meio 
(bem) hipocrita. Porém, para mim Jeri 
não foi apenas essa percepção mais 
revoltante. Resolvi começar pela par-
te mais pesada no início para depois 
chegar na parte boa. A parte que fez 
eu me conectar com Jeri e que justifi-
cou meus quase 20 dias por lá. 

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

O lado obscuro de Jeri

Um dos lugares do Brasil onde 
o turismo mais pulsa. Talvez, pura-
mente dizendo, o local mais turístico 
do país. Onde tudo, absolutamente 
tudo gira em torno desse segmento. 
Um shopping a céu aberto. Lojas, as 
vezes de altíssimo nível, enfileiradas 
pelas suas ruas e becos. Consumismo 
e mais consumismo. Restaurantes 
especializados nas culinárias de to-
das partes do mundo. Luzes, muitas 
luzes. Festas para todos os gostos. 
E drogas também. Muitas drogas. E 
por fim, pessoas. Milhares de pesso-

as. De todos lugares do mundo. Para 
consumir tudo isso. Um local que um 
dia (bem distante) já foi uma pacata 
vila de pescadores. Forma como al-
gum estabelecimentos de la ainda 
ousam nomear Jericoacoara. Minha 
mãe visitou Jeri nos anos 70. Ela me 
disse que para dormir se tinha que 
colocar redes nos coqueiros. E para 
comer, achar algum pescador que 
ajudasse.  Isso sim pra mim é uma 
vila de pescadores. Hoje, 50 anos 
depois, com presença de estátuas 
romanas, carros que parecem do 
filme Mad Max, e até um exemplar 
das Lojas Americanas, Jeri já deixou 
de ser uma vila de pescadores há 
muito tempo. Vejo como uma vila 
de excessos. Uma forma de deixar 
o turista que a está visitando mais 

confortável. Trazer os excessos que 
ele está acostumado em seu dia a dia 
em grandes cidades para o seu local 
de férias também. E com uma grande 
camada de maquiagem. Praticamen-
te 100% do esgoto tratado. Fios não 
se encontram por lá, absolutamente 
tudo subterrâneo. Criminalidade não 
existe. Por ordem da facçao crimino-
sa que comanda o território. Quem 
rouba por lá não se safa. Rapidinho 
é despejado (ou coisa pior). Assim 
como as regras de boa parte das fa-
velas do país. Até o consumo de cra-
ck é proibido. Interessante isso. Essa 
é a única droga que os traficantes 
não permitem por lá. Acredito ser 
por todo efeito que ela causa. Uma 
alta dependência seguida de roubos, 
moradores de rua e pedintes. 

DIÁRIOS DE MOCHILA
Percepções sobre Jericoacoara

Buenas! Na última edição falei dos meus preparativos psicológicos para voltar a passar um tempo em um local turístico, na famosa Jericoacoara 
no litoral do Ceará. Hoje falo de minhas primeiras percepções por lá e de como consegui encontrar meu equilíbrio. Boa leitura!

Para gringo ver 
Pipe na Pedra Furada (d); fim de tarde em Jericoacoara (e)

Pipe e amigas francesas 
em Jeri

Pessoas

Uma das coisas que eu já estava 
muito habituado em minhas rotinas 
era de estar próximo da natureza. E 
por lá, havia uma natureza exuberan-
te. Um local com tamanho turismo 
tem que justificar o início disso tudo. 

E geralmente a resposta vem na na-
tureza. Praias e cenários que fogem 
do padrão nordestino. Por ser um 
parque nacional, muitas vezes locais 
bem preservados. Locais que me 
possibilitaram ter meus momentos 

de conexão comigo mesmo e com a 
natureza. E um por do

Sol alucinante. O por do sol do Ce-
ará já provava para mim mesmo ser 
o mais diferenciado do país. Mas Jeri 
de destacou mais ainda. Acho que 

pelo fato de, por lá, o grande astro 
rei desaparecer atrás do oceano. Algo 
absolutamente raro na costa brasilei-
ra, onde na grande maioria dos casos 
o sol nasce no mar, e não se põe lá. 
Todo final de tarde por lá era mágico. 

Natureza

Trabalho 

Esse foram os pontos que se destaca-
ram para mim em Jericoacoara. Nos 20 
dias que passei por lá, procurei encontrar 
o melhor equilíbrio possível em minha 
rotina. Depois de muito tempo eu tive 

uma rotina. Isso também aliviou bastante 
minha alma. Quando temos uma rotina 
temos mais controle sobre nosso futuro. 
E na minha jornada, controle sobre meu 
futuro era algo inexistente. Na maioria 

dos casos, eu acordava em alguma cida-
de sem ter a mínima ideia de em qual 
cidade eu dormiria naquele novo dia. 
Quem dirá onde seria exatamente. Num 
posto de gasolina, no meio do mato, em 

cima de uma serra, na praça da cidade, 
dentro da prefeitura, na casa um local, 
dentro de um caminhão… enfim, eu me 
propus a isso. E era mágico. Pelo menos 
foi por muito tempo. E Jeri me mostrou 

como esse controle do meu micro futuro 
estava me fazendo bem. E eu aceitei isso 
de braços abertos. Eu apenas queria me 
sentir bem depois dos últimos meses de 
grandes confusões em minha cabeça. 

Rotina

E dentro dessa rotina que criei, 
entendi que eu precisava dos meus 
momentos comigo mesmo. Estar sozi-
nho fazia parte de minha “rotina” em 
minha viagem. E morando em um hos-
tel, momentos de solidão são difíceis. 
Sempre se está cercado de pessoas. 
Então, os finais de tarde passaram a 

ser meus momentos de fuga daquele 
meio. Era quando eu voltava um pouco 
para meu estilo de vida de até então. 
Achei um cantinho especial em cima 
do Morro do Serrote (um belíssimo 
morro com natureza intocada) onde, 
normalmente, ninguém passava por 
perto no entardecer. Era quando eu 

desligava e focava apenas em mim e 
no momento. E no surreal por do sol 
de todos os dias. Momento que enten-
di ser essencial para o meu bem estar 
nessa minha “volta” ao sistema. Mo-
mento que trouxe o equilíbrio que eu 
precisava. E que me fez entender que 
voltar o sistema de alguma forma nao 

precisava ser algo tão difícil. Em resu-
mo, toda aquela parte de Jeri que não 
me fazia bem e que, de uma certa for-
ma, eu não era compatível, fiquei afas-
tado. Aproveitei apenas a parte que 
me fazia bem. Natureza, pessoas, tra-
balho e rotina. Assim eu consegui man-
ter uma relação de paz com aquela ilha 

de consumismo. Jeri foi um pequeno 
mas grande teste para minhas novas 
decisões futuras que se aproximavam.

Na próxima semana, vou entrar 
mais no detalhe desse meu período 
de Jericoacoara e de como ela de fato 
veio a alterar completamente meu fu-
turo. Até lá!

Equilíbrio 
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DIA MUNDIAL DA ÁGUA
O Dia Mundial da Água foi instituído pela ONU em 22 de março de 1992 e tem 

como objetivo conscientizar a população a respeito da importância da preservação 
dos recursos hídricos, pois, como é sabido, a água é essencial para a vida no pla-
neta. 

Poderíamos comemorar que o Brasil, por ser um país de dimensões continentais, 
detentor de 53% dos recursos hídricos da América do Sul e de 12% de toda água 
potável superficial do mundo deveria possuir grande responsabilidade no que diz 
respeito à gestão sustentável da água e do saneamento.  Mas um dado não tão ani-
mador define a forma como o país lida com esse recurso tão precioso: quase 40% 
de toda água potável produzida no país é desperdiçada.

Educação ambiental - Quando promovemos atividades de educação ambiental 
com os alunos das escolas, o objetivo é sensibilizar e engajar os estudantes na 
conservação da água e na promoção do desenvolvimento sustentável da região. 
Em Torres, por ser uma cidade com lençol aflorado, deveria se aproveitar esta data 
para fazer campanhas de preservação da água promovendo atividades de educação 
ambiental com os alunos das escolas da rede municipal no entorno das Unidades de 
Conservação (UC). O objetivo seria sensibilizar e engajar os estudantes na conser-
vação da água e na promoção do desenvolvimento sustentável da região. 

A ideia da campanha seria para despertar mudanças de atitudes em relação ao 
uso e consumo de água nas casas, nas escolas, no ambiente de trabalho, entre 
outras atividades cotidianas. Nessa esteira, aponta-se que os novos hábitos da po-
pulação em geral contribuirão para o desenvolvimento sustentável e a garantia de 
água de qualidade para as próximas gerações, evitando o desperdício de água ao 
tomar banho, lavar louça e escovar os dentes; eliminando os vazamentos inter-
nos; usando mais a vassoura em vez da mangueira na limpeza de áreas externas; 
conscientizando para evitar descartar lixo em rios, lagos e praias; e incentivando o 
consumo sustentável.

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS Manejo do lixo - Aqui em Torres ainda presenciamos a existência de arroios, 
rios, lagos e praias que apresentam resíduos boiando ou acumulados nas margens. 
Assim, o problema vai desde o descarte feito de forma incorreta pela população, até 
a qualidade da prestação do serviço de coleta e tratamento do lixo.

A falta de educação é uma das grandes consequências dessa forma de lidarmos 
com o lixo. Provoca a contaminação do solo e das águas, além de causar graves 
problemas urbanos, como as enchentes. Por isso, a preservação da água envolve o 
desenvolvimento de ações que orientem à gestão adequada dos resíduos. Incentivar 
a reciclagem, conscientizar a população sobre as formas corretas e adequadas de 
descarte e investir na ampliação do serviço de coleta é o caminho.

Tratamento de esgoto - Em Torres podemos notar que há carência na prestação 
dos serviços básicos de saneamento, aonde vimos um cenário preocupante.  O des-
pejo de esgotos sem tratamento no valão, no Rio Mampituba, no mar e nos lagos 
é um problema que ainda acontece. Além disso, nem todas as residências abaste-
cidas com água potável têm suas águas servidas coletadas. Assim,  os esgotos a 
céu aberto favorecem a transmissão de diversas doenças decorrentes da falta de 
saneamento. Por isso, é fundamental levar o acesso aos serviços de esgotamento 
sanitário para toda a população, para diminuir os riscos de contaminação e melho-
rar as condições de saúde e de qualidade de vida das pessoas. 

PRAIA DA CAL - Veranistas que têm residências à beira mar, no lado sul do 
morro do Farol, me contataram preocupados com o pedido de providencia de um 
vereador, que solicita ao Poder Executivo à colocação de pedras para conter a 
passagem de carros e motos sobre o Calçadão da Praia da Cal, que dá acesso a 
Gruta de Nossa Senhora Aparecida. Dizem que “estranharam a aprovação pelos 
vereadores” e que lamentam a falta de conhecimento da cidade pelos Camaristas 
por não saberem das peculiaridades e curiosidades locais... No caso,  saber que há 
mais de 50 anos utilizamos àquela calçada para acessar os imóveis sem prejudicar 
ou impedir a passagem de pedestres no local. “Como somos moradores de rua sem 
saída, temos o direito de dispor do seu espaço com tráfego dos carros para acesso 
as nossas propriedades, mesmo que limitados apenas para seus moradores e visi-
tantes”, dizem os reclamantes. “Sabemos que os bens públicos são insuscetíveis de 
usucapião, mas temos direito de usufruto particular”, lembram os mesmos. 

A calçada é de domínio público, mas também podemos dizer que é uma parceria, 
ou seja: o proprietário do imóvel, apesar de não ser sua a obrigação para com o mu-
nicípio, colabora com este ao melhorar com o seu bolso, com seu custo particular, 
a calçada à frente de sua propriedade. 
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ÁRIES - Tome consciência que você está numa 
fase nova, portanto é preciso dar passos novos 
e se posicionar de uma maneira melhor para o 
seu desenvolvimento. Os seus interesses estão 
em transformação e a situação pode gerar uma 
sensação estranha, porque crises podem se 

apresentar. Mas o momento é positivo e vai trazer para a sua jornada 
somente o que vale a pena. Você pode empreender num novo proje-
to, e isso já vem sendo revelado para você faz tempo.

TOURO -Dedique esta semana para me-
ditar sobre os seus passos, levando em 
consideração suas inseguranças, e faça o 
possível para superar os medos, porque é 
momento de enfrentamento e de agir com 
coragem para seguir a sua jornada de acor-

do com uma nova visão espiritual. O planeta Marte também 
participa da lunação, causando ansiedade e desejo de fazer 
as coisas acontecerem no âmbito financeiro. Semana produti-
va para resolver situações no geral.

GÊMEOS -Geminiano, é uma semana im-
portante para assumir as rédeas de um pro-
jeto que está sendo tirado do papel. Essa 
experiência vai trazer novos amigos e uma 
nova composição de ideias para ser liderada 
por você de uma maneira estratégica e efi-
caz. Todo esse processo é profundo, porque 

tem uma relação direta com uma nova filosofia de vida inserida 
em sua jornada. Isso pode se tratar até de uma mudança de 
cidade. Mas pense com calma, sem ansiedade.

CÂNCER -Canceriano, é uma semana importan-
te para dar passos novos e ousados para mudar 
o seu contexto profissional. Tome consciência 
de que a sua carreira passa por transformações 
profundas e que uma nova forma de atuar será 
materializada, porém você está com dificuldades 

de desapegar de uma forma que não funcionará mais. Esse mesmo 
contexto astrológico pode se tratar de uma experiência que muda to-
talmente o seu futuro e as suas metas.

LEÃO - Leonino, é uma semana que 
ativa novas experiências que movem a 
sua filosofia de vida. Esse mesmo setor 
pode se tratar do ingresso em uma nova 
religião e de novas crenças. Você pode ter 
o desejo de mudar de cidade ou iniciar um 

novo curso. Para um grupo de leoninos, essa experiência 
também pode trazer nova dinâmica relacionada a 
documentos. Todo esse processo é muito novo e vai trazer 
um ciclo novo para o seu relacionamento. 

VIRGEM -Virginiano, nesta semana será preciso 
tomar consciência de situações que não se man-
terão mais, mudar a sua forma de lidar com in-
vestimentos. Essa fase pede uma nova atuação 
com dívidas, acertos de contas e movimentos 
financeiros que envolvem bens compartilhados. 

É preciso tomar consciência que uma situação deve ser encerrada. 
Esteja aberto a vivenciar novas experiências e tudo caminhará bem, 
porque há uma nova oportunidade vindo para você.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Palomah Rodrigues* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Libriano, é uma semana que vai dar início a 
uma nova fase no seu relacionamento, ativando um 
vínculo entre você e o seu parceiro. Mas essa confi-
guração também pode se tratar de uma outra pessoa, 
como um amigo, um sócio, um contrato e, inclusive, a 
relação com os filhos (claro, se você tiver filhos). Se 

você está sozinho, você pode conhecer uma pessoa importante, alguém 
que vai mudar totalmente a sua vida. Adeque a sua realidade.  

CAPRICÓRNIO -Capricorniano, é 
uma semana importante para tomar 
decisões novas em família e para o 
desenvolvimento da sua rotina fami-
liar. Esse mesmo setor pode mexer 
com a estrutura de um imóvel, próprio 

ou alugado. Você está transformando o seu olhar fi-
nanceiro. Caso você esteja com a intenção de adquirir 
um imóvel ou de fazer uma mudança em família, é um 
momento positivo, mas que traz acontecimentos de 
grandes impactos de mudanças em sua jornada.

AQUÁRIO -Aquariano, você inicia uma 
fase totalmente nova e transformadora, 
com o novo ciclo que se anuncia nesta 
fase lunar. Mas tenha calma, porque 
isso marcará o início de um processo 
que você vai experienciar pelos pró-

ximos 21 anos. Nesta semana, porém, esse portal será 
aberto, trazendo convites, viagens, início de cursos e 
oportunidade para você expressar o que conhece, pensa 
e acredita de uma forma muito expansiva. 

PEIXES - Pisciano, você inicia nes-
ta semana uma fase nova e impor-
tante para a tomada de decisões 
financeiras, com o objetivo de ativar 
ganhos materiais. Nesta fase, tam-
bém fica em destaque a necessida-

de de fazer uma gestão financeira adequada para o 
seu momento, porém será essencial agir com certa 
ousadia para manter um bom posicionamento. A es-
tratégia e a concentração são vitais para o seu pro-
cesso financeiro caminhar bem.

ESCORPIÃO - Escorpiano, é uma semana impor-
tante para dar um passo novo no seu trabalho ou 
para a composição da sua rotina. Seu estilo de vida e 
os seus interesses afetam fortemente o seu trabalho. 
Podemos entender que o novo ciclo pelo qual você 
vem passando em família afeta a sua rotina de uma 
maneira intensa e necessária para o seu desenvol-

vimento. Dedique esta semana para dar passos novos, como mudar a  
agenda ou movimentar uma nova decisão profissional.

SAGITÁRIO - Sagitariano, é uma boa sema-
na para inovar suas posturas, com foco no seu 
desenvolvimento pessoal. Ficam em destaque 
os seus talentos, sendo importante um encaixe 
com a sua verdadeira essência. Nesta semana 

também abre para o lazer, o entretenimento e o namoro. Você 
está encerrando um ciclo que gerou crises na sua vida finan-
ceira, porém ainda existem situações isoladas que precisam 
da sua atenção e dedicação.

VARIEDADES

(semana entre 21/03 e 27/03)
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	 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vice-presidência 
do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos vereadores João Alexan-
dre Negrini de Oliveira (Republicanos) e Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja (PDT), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 
7a Sessão Plenária Ordinária, do 3o Período Legislativo, da 18ª 
Legislatura, às 16h, no dia 20 de março de 2023. Presentes ainda, 
Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jac-
ques (PP), Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro 
Jardim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), 
Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), Rafael da 
Silveira Elias (PSDB) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha (União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Edital nº 06/2023, da Presidência da Câmara e Comissão de Saúde, 
fazendo saber que no dia 04 de abril de 2023, às 14h, no Plenário da 
Câmara Municipal de Torres, será realizada Audiência Pública para 
apresentação do Relatório Anual de Gestão de 2022, da Secretaria 
Municipal de Saúde de Torres/RS.
Ofício nº 92, de 09 de março de 2023, informando que o processo 
de Novo Plano de Carreira do Magistério, foi encaminhado ao Poder 
Executivo seguindo os trâmites regidos pelo Decreto nº 199/2014 e, 
segundo memorando nº 39/2023 elaborado pela Diretoria Contábil, o 
estudo de impacto financeiro demonstrou que o presente projeto ultra-
passa o limite legal da Lei de Responsabilidade Fiscal.
Ofício nº 95, de 13 de março de 2023, encaminhando resposta ao Pe-
dido de Informações nº 25/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 97, de 15 de março de 2023, encaminhando resposta ao Pe-
dido de Informações nº 12/2023, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 98, de 15 de março de 2023, encaminhando resposta ao Pe-
dido de Informações nº 18/2023, do Ver. Moisés Trisch.
Ata de Transmissão de cargo do Prefeito Municipal, em virtude do 
retorno das férias regulamentares do titular Carlos Alberto Matos de 
Souza, gozadas no período de 07 (sete) dias, retornando no dia 20 de 
março de 2023.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETOS - 1ª SESSÃO
Projeto de Lei Complementar nº 01/2023, da Mesa Diretora, que al-
tera dispositivo da Lei Complementar nº 68, de 03 de fevereiro de 
2016, que dispõe sobre o Plano de Cargos e Carreira dos Servidores 
da Câmara Municipal de Torres e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 10/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Olivei-
ra, que dispõe sobre substituição gradativa e, por fim, da proibição 
definitiva da utilização de veículos movidos a tração animal no perí-
metro urbano do Município de Torres.
Projeto de Lei nº 11/2023, do Poder Executivo, que autoriza a mu-
nicipalizar trechos das Rodovias Estaduais ERS 389 e ERS 453, no 
município de Torres, e dá outras providências.
Projeto de Lei nº 12/2023, da Mesa Diretora, que altera dispositivo 
da Lei nº 5.336, de 15 de fevereiro de 2023, que autoriza o Poder Le-
gislativo a contratar, por tempo determinado, em caráter excepcional, 
servidor público municipal.

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 07/2023, do Poder Executivo, que autoriza contrata-
ções de 26 (vinte e seis) profissionais do cargo de Agente de Recepção 
e Atendimento para atuarem na Secretaria de Saúde.
Projeto de Lei nº 08/2023, do Poder Executivo, que concede revisão 
geral anual — art. 37, inciso X, da Constituição Federal — aos ven-
cimentos dos servidores do Poder Executivo, aos proventos e às pen-
sões dos aposentados e pensionistas, aos servidores do Poder Legisla-
tivo, aos Secretários Municipais e aos ocupantes de cargos eletivos de 
Prefeito, Vice-Prefeito e Vereadores.
Projeto de Lei nº 09/2023, do Poder Executivo, que concede reajuste 
no benefício do auxílio-alimentação dos servidores públicos munici-
pais do Poder Executivo.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 56/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que requer o encaminha-
mento de Moção de Congratulações aos trabalhos desenvolvidos pe-
los órgãos de Segurança Pública no Município de Torres/RS.
Nº 57/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que requer o espaço 
na Tribuna Popular desta Casa Legislativa para o senhor Alceu Wa-
nderlei Valim de Lima, Instrutor, facilitador voluntário dos Círculos 
de Paz da Justiça Restaurativa, formado pela Norte Americana Kay 
Pranis, a fim de explanar sobre “a Justiça Restaurativa, mais conheci-
da como uma metodologia autocompositiva de resolver conflitos no 
judiciário, e é uma das técnicas mais utilizadas no Brasil e no mundo”.

Nº 58/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que requer a in-
clusão na ordem do dia do Veto nº 01/2023 - Veto parcial ao Autógrafo 
407/2023 ao Projeto de Lei nº 45/2022, de autoria do Poder Executi-
vo, que dispõe sobre a Autorização para Implantação Estacionamento 
Rotativo Tarifado.
Nº 59/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer o encaminha-
mento de Moção de Pesar aos familiares do senhor Miguel Batista da 
Silva, por seu falecimento.
Nº 60/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer o encaminha-
mento de Moção de Pesar aos familiares de Rosângela Fadanelli, pelo 
seu falecimento.
Nº 61/2023, dos vereadores Moisés Trisch e Rogério Evaldt Jacob, 
que requer o encaminhamento de Moção de Congratulações e agrade-
cimentos aos civis que atuaram no salvamento, após a queda da Ponte 
Pênsil, realizado no dia 20 de fevereiro de 2023, nesta Cidade.
Nº 62/2023, da Mesa Diretora, que requer autorização para que a se-
nhora Maria do Carmo Raya Fontan, Presidente da Associação Tor-
rense de Proteção de Animais, utilize a Tribuna desta Câmara Mu-
nicipal de Vereadores, para falar sobre considerações que considera 
importantes sobre a utilização da verba direcionada pelo Ministério 
Público de Torres para a Prefeitura Municipal de Torres utilizar na 
construção do novo canil municipal.
Nº 63/2023, da Mesa Diretora, que requer o encaminhamento de Mo-
ção de Pesar pelo falecimento da Sra. Ieda Fraga Scheffer, ocorrido no 
último dia 17 de março, nesta Cidade.
Nº 64/2023, dos vereadores Rogério Evaldt Jacob, Moisés Trisch, 
Igor Beretta, João Alexandre Negrini de Oliveira, Silvano Gesiel Car-
valho Borja, Rafael Silveira, Carla Rodrigues Daitx, Carlos Alberto 
da Silva Jacques, Cláudio da Silva de Freitas, Dilson Mauro Jardim 
Boaventura, Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, Vilmar dos Santos Rocha 
e Jacó Miguel Zeferino, que requer o encaminhamento de Moção de 
Congratulações e agradecimentos aos civis que atuaram no salvamen-
to, após a queda da Ponte Pênsil, realizado no dia 20 de fevereiro de 
2023, nesta Cidade.
Nº 65/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que requer espaço 
na Tribuna Popular desta Casa Legislativa para a Sra. Dra. Luciana 
Cunha, médica veterinária responsável pela Inspetoria de Torres.
Nº 66/2023, dos vereadores João Alexandre Negrini de Oliveira e 
Igor Beretta, que requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos 
familiares do senhor Edson de Melo (Zebrão), por seu falecimento, 
ocorrido no dia 18 de março de 2023.
Nº 67/2023, dos vereadores Rafael Silveira e Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que requer o encaminhamento de Moção de Repúdio ao De-
creto nº 11.366, de 1º de Janeiro de 2023, que suspende a aquisição 
e transferência de armas e de munições de uso restrito, dentre outras 
atribuições.
Nº 68/2023, dos vereadores Gibraltar Pedro Cipriano Vidal e Rafael 
Silveira, que requer autorização para ir a Brasília nos dias 09, 10 e 11 
de maio de 2023, para tratar de assuntos referentes à saúde e outras 
pautas relevantes ao município de Torres/RS, junto aos Deputados 
Federais.
Nº 69/2023, do Ver. Rafael Silveira, que requer o adiamento de dis-
cussão da Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 01/2022, de autoria 
deste Poder Legislativo, que altera Dispositivos da Lei Orgânica Mu-
nicipal Relacionados ao Voto Secreto.

INDICAÇÕES
Nº 61/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao Poder Execu-
tivo a pavimentação asfáltica da Rua Cabo Braga, partindo da Aveni-
da Castelo Branco até a Rua Altemar Estevez de Aguiar, continuando 
até a Rua Luiz Gonzaga Capaverde, nesta Cidade.
Nº 62/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que indica à 
CORSAN de Torres que seja realizado o conserto do buraco na Aveni-
da General Osório, em Frente a Padaria Água na Boca, nesta Cidade.
Nº 63/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que indica ao Po-
der Executivo que utilize parte do recurso do FUNDEB para a aquisi-
ção de placas solares nas escolas do Município.
Nº 64/2023, da Mesa Diretora, que indica ao Gerente da CORSAN a 
realização de reparo do transbordamento de esgoto sanitário, situado 
na esquina da Rua Porto Alegre com Rua São Marcos, Bairro São 
Francisco, nesta Cidade.
Nº 65/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que indica ao Po-
der Executivo que sejam colocadas luminárias na quadra de Futebol 
da Praça Nossa Senhora dos Navegantes, Praia da Cal, nesta Cidade.
Nº 66/2023, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder Executivo 
intercessão junto a Equatorial Energia, para que seja realizada revisão 
das condições de postes de energia com risco de queda, próximo à 
Rua Manoel Fortunato de Souza nº 577, neste Município.
Nº 67/2023, do Ver. Igor Beretta, que indica ao Poder Executivo a 
formatação de legislação municipal, alterando o inciso I, do artigo 11, 
da Lei Municipal nº 4.795/15, que dispõe sobre o Conselho Tutelar 
dos Direitos da Criança e do Adolescente de Torres/RS.

Nº 68/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que indica ao 
Poder Executivo que disponibilize espaço coberto e gratuito para, no 
mínimo, 20 artesãos locais no 33º Festival Internacional de Balonis-
mo, neste Município.

PEDIDO DE INFORMAÇÃO
Nº 39/2023, da Comissão de Infraestrutura, Meio Ambiente e Agricul-
tura (CIMAA), que solicita ao Poder Executivo informações quanto à 
rede de esgoto e a fiscalização de obras no Município.
Nº 40/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações quanto à planta de localização do espaço público 
conhecido como “pracinha”, situado na curva da Rua Ariel Silva, en-
tre a Rua São Benedito e Rua Santo Antônio, no Bairro Guarita, nesta 
Cidade.
Nº 41/2023, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Executivo infor-
mações quanto à certidão da Praça Antenor Rocha, localizada entre as 
Ruas Alberto Pacheco dos Santos, Antônio Carlos Ratunde Rocha e 
Manoel Paulo Schardosim, na Praia Webber, neste Município.
Nº 42/2023, da Comissão de Educação, Esporte e Cultura (CEEC), 
que solicita ao Poder Executivo informações sobre os recursos do 
FUNDEB para o nosso Município.
Nº 43/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
informações quanto ao laudo técnico usado pela Defesa Civil, que 
embasou a tomada de decisão resultando na interdição da “Pontezi-
nha” de madeira localizada na Praia da Cal, próximo ao início do 
Morro das Furnas, em nosso Município.
Nº 44/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita informações acerca 
do custo do uniforme escolar, inclusive se a medida fosse adotada 
unicamente em relação aos alunos cujas famílias estejam no Cadastro 
Único (CadÚnico).
Nº 45/2023 , do Ver. Moisés Trisch, que solicita informações acerca 
dos trabalhadores que utilizam veículos de tração animal, notadamen-
te carroças puxadas por cavalos e bois de canga para serviços de frete, 
entre outros.
Nº 46/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Executivo in-
formações quanto ao procedimento de escolha dos jurados do evento 
de seleção da Soberana do 33º Festival Internacional de Balonismo 
de Torres.
Nº 47/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Executivo in-
formações quanto ao procedimento de escolha do local onde ocorreu 
o evento de seleção da Soberana do 33º Festival Internacional de Ba-
lonismo de Torres.
Nº 48/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Executivo in-
formações quanto ao procedimento licitatório utilizado para a escolha 
das apresentações musicais na escolha da Soberana do 33º Festival 
Internacional de Balonismo de Torres.
Nº 49/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Executivo in-
formações quanto à escolha do adorno que será utilizado pela Sobera-
na do 33º Festival Internacional de Balonismo de Torres.
Nº 50/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Executivo in-
formações quanto ao procedimento de escolha da Soberana do 33º 
Festival Internacional de Balonismo de Torres.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 146/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita à CEEE 
providências quanto à rede de energia elétrica da Rua Luiz Gonzaga 
Capaverde e Rua Altemar Estevez de Aguiar, Bairro Igra Sul, nesta 
Cidade.
Nº 147/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao saneamento, no sentido de escoar 
água acumulada e limpeza da via pública, na Rua Altemar Estevez de 
Aguiar, Bairro Igra Sul, neste Município.
Nº 148/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à fiscalização ao redor do 
Prédio da Pinho Executive, nesta Cidade.
Nº 149/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à limpeza e desobstrução de bueiros 
na esquina da Av. Itapeva com a Rua Almirante Barroso, próximo a 
Escola Estadual Jorge Lacerda, nesta Cidade.
Nº 150/2023, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à instalação de uma tela de contenção 
ou recurso similar nas pedras próximas à Santinha, na Praia da Cal, 
neste Município.
Nº 151/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto à notificação dos proprietários 
dos terrenos da quadra compreendida entre as Ruas São Leopoldo, 
Bahia, Novo Hamburgo e Santa Catarina, quanto à limpeza e conser-
vação, na Praia Paraíso, nesta Cidade.
Nº 152/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao conserto de diversos buracos 
e melhorias na pavimentação de Ruas do Município de Torres/RS.
Nº 153/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solicita 
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ao Poder Executivo providências quanto ao buraco na Rua Capitão 
Balduíno, próximo ao nº 243, Bairro Vila São João, neste Município.
Nº 154/2023, do Ver. Mesa Diretora, que solicita ao Poder Executivo 
providências quanto ao transbordamento intenso e antigo de esgoto 
sanitário na esquina das Ruas Porto Alegre e Rua São Marcos, Bair-
ro São Francisco, nesta Cidade.
Nº 155/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao Po-
der Executivo providências quanto ao nivelamento do entroncamen-
to do asfalto da Rua Estrada das Cunhas, com estrada de chão batido 
na Rua Estrada do Camping, Bairro Monte Carlos, nesta Cidade.
Nº 156/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao nivelamento do entronca-
mento do asfalto da Rua Estrada das Cunhas, com estrada de chão 
batido na Rua Beija Flor, Bairro Monte Carlos, nesta Cidade.
Nº 157/2023, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao corte de grama na Praça 
José Matos Duarte (Zuza), na Rua Santa Maria, Bairro São Jorge, 
neste Município.
Nº 158/2023, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto ao buraco na Rua Antônio 
Magnus, Bairro Vila São João, neste Município.
Nº 159/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à limpeza do valo, que está coberto 
pela vegetação, na Rua Santa Helena, Bairro Guarita, nesta Cidade.
Nº 160/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto à capina e a limpeza da Rua São 
Domingos, próximo a Rua Caxias do Sul, nesta Cidade.
Nº 161/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao corte de grama na Praça da 
Igreja, em Praia Real, nesta Cidade.
Nº 162/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que reitera o 
Pedido de providências nº 595/2021 que solicita ao Poder Executi-
vo a colocação de iluminação pública (poste, haste e lâmpadas), na 
Rua Santa Helena, no espaço entre as Ruas São Pedro e Av. Alfieiro 
Zanardi, Bairro Guarita, nesta Cidade.
Nº 163/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
providências quanto ao buraco na Av. Beira Mar, nas proximidades 
do nº 895, em frente ao De Rose Praia Hotel, Bairro Centro, neste 
Município.
Nº 164/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executi-
vo providências relativas à água que fica acumulada na Rua Santa 
Helena, Bairro Guarita, próximo ao Condomínio Torres Ilhas Park.
Nº 165/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder Executivo 
providências quanto ao buraco na Rua Pedro Cincinato Borges, nas 
proximidades do nº 480, Bairro Centro, neste Município.
Nº 166/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto conserto/reparo do 
buraco na Rua José Antônio Picoral, n° 240, em frente ao Farol Ho-
tel, nesta Cidade.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER:
Ver. Moisés Trisch: Informou que o Deputado Jeferson Fernandes 
visitou o município para acompanhar algumas atividades e locais no 
intuito de destinar verbas para estes locais. Fez um breve relato das 
demandas destinadas ao município. Relatou que as verbas destina-
das ao município  chegam a aproximadamente de R$ 1.940.000,00 
nos últimos anos.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Em reunião com o Pre-
feito Carlos Souza, foi informado que em breve o Executivo reali-
zará uma operação tapa-buracos nas vias do município. Disse que a 
temporada foi satisfatória, mas questionou o futuro dos moradores 
locais que estão, ou ficarão, desempregados na baixa temporada. Pe-
diu aos vereadores da Casa, independente de partido, que se unam 
na busca de soluções para a geração de empregos. Sugeriu ao Exe-
cutivo que a rua Getúlio Vargas, em frente à escola MOC, tenha mão 
única, com objetivo de trazer mais segurança aos alunos da escola. 
Além da conversão da rua em mão única, pediu que o Executivo 
converta o terreno ao lado, que pertence ao município, em estacio-
namento para os servidores da escola.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Relatou o caso de um muní-
cipe que teve agendamento de cateterismo para depois de nove me-
ses da primeira consulta. Ao ser internado na Santa Casa, em Porto 
Alegre, foi constatado que o mesmo precisaria de seis pontes de 
safena, devido à gravidade de seu caso. Alertou que as pessoas, em 
se tratando de Saúde do Estado, estão com em uma “roleta da sorte”. 
Informou que agendará uma data na Assembleia Legislativa para 
movimentar a classe política em busca de uma solução. Destacou 
que a Saúde não é apenas para um ou outro vereador, mas para toda 
a sociedade. Relatou casos de munícipes que se deslocam a Porto 
Alegre em viagens extremamente extenuantes e cansativa. Disse 
que o Estado, mediante ação do Ministério Público, agiliza leitos e 
cirurgias, sinal de que tem dinheiro para o atendimento.

Ver. Igor Beretta: Falou sobre a Segunda Copa Torres realizada 
no Mar Azul. Parabenizou toda família Mar Azul pelo evento. La-

mentou o falecimento do amigo Edson Melo, externando seus sen-
timentos à família. Informou que o sétimo andar da prefeitura está 
destinado ao administrativo da Educação, para que a escola do Faxi-
nal ocupe definitivamente o novo prédio. Disse que em 31 de março 
acontece a licitação para reforma da Escola São Francisco, na Vila 
São João. Criticou o transporte destinado aos munícipes que depen-
dem da Saúde do município, que se deslocam para outras cidades, 
permanecendo muito tempo nos municípios de destino. Disse que o 
transporte da Saúde é mau organizado. Relatou que a administração 
do Parque da Guarita está cobrando a taxa de R$ 20,00 dos muní-
cipes, mas não os orientam sobre o cadastramento. Reclamou da 
ausência da Secretaria de Obras em diversos bairros do município. 
Pediu que o Executivo pinte as vias com tinta amarela para auxiliar 
na visibilidade.

Ver. Carla Rodrigues Daitx: Lamentou a perda de amigos muito 
próximos, entre eles, o senhor Miguel, Rosângela Padanelli e Edson 
Melo, conhecido como Zebrão. Falou sobre as atividades do Gabi-
nete Rosa no mês de março, entre elas, a terapia do Riso, no Bairro 
Igra, e Campanha do Material Escolar que encerrou há poucos dias. 
Entre as escolas contempladas, estão Escola Santa Rita, Zona Sul, 
Alcino, Conselho Tutelar e Casa de Passagem. Informou que a Se-
cretaria de Assistência Social realizará a oficina de papel machê, 
ministrada pela artesã Nasa, com objetivo de auxiliar as mulheres 
em sua socialização e independência financeira. Falou sobre a Se-
mana Escolar de Combate à Violência Contra a Mulher. Solicitou à 
Secretaria de Planejamento que viabilize a manutenção na esquina 
entre as Ruas General Osório e Alexandrino de Alencar, que em dias 
de chuva dificultam o acesso à Unidade de Pronto Atendimento.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Em resposta a um comen-
tário anterior, disse que o transporte de munícipes a outras cidades, 
para a realização de consultas e exames, é bastante complexo. Re-
latou situações que vivenciou no passado para demonstrar o quão 
complexa é a atividade em virtude dos roteiros e horários. Relatou 
que no passado um colega da Casa o conquistou ao mostrar que pa-
ciência é fundamental para que se possa atuar como vereador. Disse 
que busca ser amigo de todos, deixando as “ranhuras” para o pas-
sado pois, a partir dos 50 anos, torna-se difícil buscar àqueles que 
nos desentendemos. Informou que o Senador Luiz Carlos Heinz está 
destinando o valor de R$ 949.000,00 ao Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, e R$ R$ 52.000,00 à APAE de Torres, em prazo 
máximo de trinta dias.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Solicitou ao Executivo a instala-
ção de uma mini rótula no cruzamento das avenidas Alexandrino de 
Alencar e Pacheco Valim, em virtude do grande número de veículos 
no local. Pediu por manutenção no Posto do Bairro Curtume, em vir-
tude da precariedade do local. Falou sobre um acidente entre veícu-
los no cruzamento da Avenida Independência com Amazonas. Suge-
riu que o Executivo instale um quebra-molas no local com objetivo 
de reduzir a alta velocidade dos veículos. Agradeceu à Secretaria de 
Obras que realizou manutenção na parte de elétrica do Torrense. Pe-
diu por manutenção na Pista Atlética e limpeza do valo. Citou o Dia 
Mundial destinado à Síndrome de Down, sugerindo que seja criada 
uma semana destinada aos portadores da síndrome. Parabenizou o 
Mar Azul que faz sessenta anos de aniversário no dia 21 de março. 
Lamentou a morte do senhor Edson Melo, externando seus senti-
mentos à família, e familiares do amigo Mimi, por seu falecimento.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Lamentou a morte do 
amigo Edson Melo. Em resposta a reclamações sobre a colocação de 
dois quebra-molas na avenida beira-mar, disse que é preciso respei-
tar o local e a segurança das pessoas que por ali transitam. Quanto 
ao seu projeto de lei, que proíbe uso de tração animal, assegurou 
que a propôs por entender que, de maneira geral, os animais são 
maltratados. Convidou a população para participar da Conferência 
Municipal de Saúde, no Clube Capesca, para que possam se inteirar 
sobre as ações na área da Saúde no município.

Ver. Moisés Trisch: Convidou a população para participar da Con-
ferência Municipal de Saúde no dia 22 de março, no clube Capesca. 
Fez menção a um comentário anterior afirmando que a Saúde do 
Estado está ruim e que é preciso cobrar do Poder Público. Disse 
que a mesma cobrança tem que ser feita ao Executivo Municipal. 
Citou alguns casos ocorridos na Saúde de Torres. Sugeriu que o Exe-
cutivo doe uniforme escolar para as crianças carentes, afirmando 
que o atual orçamento do município permite iniciativas como 
essa. Relatou que pais, ao chegar na escola antes do horário de 
abertura, não têm como deixar seus filhos no pátio. Propôs ao 
município que contrate monitores para acolher essas crianças 
no interior das escolas e com segurança. Cobrou do Executivo o 
projeto de readequação dos salários dos profissionais seletivos, 
que ainda estão abaixo do piso nacional.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Disse que é importante fazer o 
asfaltamento das praias do sul, que vai da Itapeva até a Praia 
Paraíso, pois beneficiaria os moradores locais e visitantes. Dis-

se que essa ação não pode ser mais uma promessa de político. 
Assegurou que esse é seu compromisso diante das autoridades 
e poder público municipal e estadual. Foi categórico afirmando 
que o trânsito de Torres precisa melhorar. Lamentou que o de-
partamento de trânsito esteja, ainda, subordinado à Secretaria 
de Obras. Comentou que assistiu a uma reportagem em que o 
Executivo de Torres não foi responsabilizado pelo incidente da 
ponte pênsil, já que o município responsável por sua construção 
foi São João do Sul. Alertou que há ainda a ponte de concreto, 
que também precisa ser vistoriada. Cobrou do Executivo a apre-
sentação dos alvarás da sede da Prefeitura para que o sétimo 
andar daquele imóvel possa ser liberado, com segurança.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Pediu que o Executivo 
invista em abrigos paras paradas de ônibus, em especial para as 
praias do sul. Sugeriu que as praias do sul sejam atendidas, pois 
há grande parte de moradores humildes, que ficam à espera de 
ônibus, em meio ao barro e ruas alagadas. Apresentou pedido 
de providências ao Executivo, com mais de cem assinaturas, 
pela colocação de iluminação pública na Rua Santa Helena, 
próximo ao condomínio Ilhas Parque. Sugeriu a instalação de 
placas solares nas escolas, investimento que pode ser coberto 
pelo Fundeb, e que proporcionará significativa economia de luz 
para as escolas. Comparou a iniciativa às recentes aquisições de 
imóveis pelo Executivo, afirmando que a instalação de células 
fotovoltaicas seriam possível.

Vilmar dos Santos Rocha: Falou que a Secretaria de Obras 
deveria dar mais atenção aos representantes das praias do sul. 
Lamentou que algumas postagens, nas mídias sociais, estejam 
denegrindo professores de escolas por não liberarem os portões 
aos alunos com certa antecedência. Disse que o correto seria 
procurar os professores e direção para melhor se informar, em 
vez de fazer postagens irresponsáveis.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Questionou que, se o futuro do 
país são os jovens, como buscar um futuro melhor se não se 
investe em educação? Disse que 25% do orçamento do muni-
cípio é destinado à Educação e que, diante desse montante, não 
entende a dificuldade de se investir na aquisição de uniforme es-
colar. Pediu ao Secretário da Educação que reveja uma série de 
ações da Pasta, em especial, o recebimento de alunos, com certa 
antecedência, nas escolas. Confessou que seu voto favorável à 
aquisição do novo imóvel, destinado à Educação, foi um grande 
erro e que se arrepende.

Ver. Rafael Silveira: Informou que, referente ao acesso ante-
cipado de alunos às escolas no horário do almoço, foi acordado 
em ata, durante reunião entre professores e pais, que os mesmos 
poderiam ter acesso à escola com antecedência de 15 minutos. 
Entende que os horários de trabalho dos pais colidem com o 
horário das escolas e que o atual sistema precisa ser readequa-
do. Em resposta a um comentário anterior, disse que o imóvel 
recém-adquirido pelo Executivo, passou por duas propostas de 
leilão e que, naquele momento, não houve ofertas. Explicou 
ainda que o bem adquirido era um imóvel para moradias e sem 
acessibilidade.

ORDEM DO DIA
Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 01/2022, dos vereadores 
Igor Beretta, Cláudio da Silva de Freitas, Dilson Mauro Jardim 
Boaventura, Moisés Trisch e Silvano Gesiel Carvalho Borja, 
que altera Dispositivos da Lei Orgânica Municipal Relaciona-
dos ao Voto Secreto. ADIADA DISCUSSÃO.
Veto nº 01/2023, do Poder Executivo, ao Autógrafo 407/2023 
ao Projeto de Lei nº 45/2022, de autoria do Poder Executivo, 
que dispõe sobre a Autorização para Implantação Estaciona-
mento Rotativo Tarifado. APROVADO.

……………...
Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do Legis-
lativo, convida a todos para acessarem o novo site da Câma-
ra Municipal de Torres https://www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e 
visuais, a nova plataforma permite à população ficar por 
dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comuni-
dade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

CÂMARA DE TORRES
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É comum escutar das pessoas que visitam a cidade de Torres pela primeira vez a 
seguinte expressão: “Como as pessoas andam de bicicleta por aqui!”. A constatação 
do “olhar do estrangeiro” revela o que para os moradores locais não passa de um 
hábito comum. O pedalar em Torres, e na maioria das cidades pequenas do interior 
ou do litoral, é um ato cultural quando a necessidade é o deslocamento entre pontos 
diversos da localidade. Indo na padaria da esquina ou pagar contas nas lotéricas 
do centro, o uso da bicicleta é indiscriminado não importando a faixa etária das 
pessoas. Mães e seus filhos nas cadeirinhas e nas garupeiras, idosos de triciclos 
com bagageiros, estudantes apressados, trabalhadores e trabalhadoras indo e vindo 
nas principais avenidas. Em meio ao trânsito truculento e acelerado impostos pelos 
carros, motos, ônibus e caminhões, a bicicleta resiste e oferece uma alternativa eco-
lógica e prática de mobilidade urbana. O caso da cidade de Torres é emblemático, 
quando a geografia local oferece vias de bom acesso e pode-se atravessar a cidade 
no sentido norte/sul e leste/oeste em questão de 20 a 30 minutos de pedalada. 
Para a garotada a bicicleta não é mais um fetiche infantil ou uma moda imposta 
pelas propagandas, e sim uma necessidade em que o pedalar significa transcender 
as fronteiras da sua rua ou do seu bairro. Os ciclistas torrenses saem dos bairros e 
vão para o centro para trabalhar ou estudar; chegando cedo para deixar seus filhos 
e filhas nas creches, para abrir a loja onde trabalham ou na hora do “apito da obra” 
convocando os operários da construção civil.

Depois da tração animal, as bicicletas foram um dos grandes inventos da huma-
nidade e que se torna a cada dia mais atual. Nos grandes centros urbanos existem 
as bicicletas comunitárias e há movimentos organizados de ciclistas no sentido de 
divulgar e promover os benefícios do ciclismo, seja para a simples locomoção ou 
para práticas desportivas. Uma das ações que chamam atenção são os monumentos 
erigidos em memória dos ciclistas vitimados por acidentes fatais, conhecidos como 
“Ghost Bike” (bicicleta fantasma). A imprudência e o desrespeito são evidentes no 
trânsito onde a lei que o maior veículo cuida do menor é negligenciada. A lei do 
motor mais potente nas vias mais rápidas impõe riscos à integridade física dos ciclis-
tas. As ciclofaixas e ciclovias ainda estão restritas aos pontos turísticos e não aten-
dem as normas de segurança e a demanda da comunidade de ciclistas locais que 

Historiador, Pesquisador e Educador

Pedalando contra o vento

Leonardo Gedeon 
utilizam as movimentadas 
vias de acesso. A cidade de 
Torres oferece uma estrutu-
ra singular para o planeja-
mento de ações que visem 
o reconhecimento e a pro-
moção da atividade ciclística 
entre seus moradores, uma 
prática cultural própria que 
transcendem as condições 
socioeconômicas. Torres: 
uma cidade feita para peda-
lar!

Em relação ao aspecto 
simbólico das bicicletas, co-
nheço a história de um se-
nhor que nunca teve oportu-
nidade de ter uma bicicleta, pois era um artigo de luxo no passado. Comprou uma 
monark modelo “barra circular” nos idos de 1990, sua primeira bicicleta aos 50 anos 
de idade, como um presente pela conquista de sua aposentadoria. Com adereços 
variados, apara-barro, banco de mola e cor azul metálico, este senhor utilizou sua 
querida bicicleta para os afazeres cotidianos durante anos à fio. Depois de algumas 
décadas e algumas reformas, a bicicleta azul está exposta no alto de sua garagem, 
como um monumento que conta um pouco a sua história de vida e a conquista da 
tão sonhada bicicleta. Este senhor parou de pedalar porque suas lesões no joelho se 
agravaram com o passar do tempo, mas a sua parceira inseparável carrega consigo 
a superação da infância pobre e humilde onde as crianças não costumavam ganhar 
suas bicicletas do Papai Noel ou de aniversário. Este senhor se presenteou com uma 
bicicleta quando fixou sua residência em Torres. A singela cidade onde pedalamos 
nas praias, ruas e avenidas, subindo e descendo os morros apreciando deslumbran-
tes desenhos e contornos da paisagem. Desde cedo, aprendemos a pedalar nos dias 
nublados de inverno e nas aprazíveis e ensolaradas manhãs da primavera. Para uns 
pedalar é uma escolha, uma atividade física, uma ação ambiental e ecologicamente 
correta, para outros, uma necessidade cotidiana de locomoção em detrimento dos 
veículos automotores, nos casos das famílias que não tem condições financeiras 
para ter um carro ou moto. Pensar numa cidade do futuro é pensar numa cidade 
sem segregações territoriais, construída para todos, povoada por bicicletas e que os 
ciclistas sejam a prioridade das políticas de mobilidade urbana, exigindo seus direi-
tos e o respeito necessário para trazer à cena o bom senso no trânsito. O importante 
é pedalar contra o vento, balançando os cabelos, sentindo o pulsar da cidade na 
dinâmica de seus habitantes, no passarinho que voa, no cão que atravessa a rua e 
na chuva fina que molha o rosto.

Quando estamos fazendo alguma refeição, é comum que o nosso pet 
fique do lado, curioso para descobrir novos alimentos. Nessa hora, muitos 
tutores oferecem um pedaço do que estão comendo. Mas será que isso 
está certo? Existem riscos? E quais são as verduras, legumes e frutas que 
cães e gatos podem ou não comer! 

Os vegetais e frutas que cães e gatos podem comer devem ser administra-
dos como petiscos. É muito importante se atentar à quantidade oferecida 
para não ultrapassar mais do que 10% da necessidade diária de calorias 
recomendadas para a espécie, idade, nível de atividade e estado de saúde 
do seu amigo. 

Esse cálculo deve ser feito com base na orientação do Médico-Veterinário 
responsável pelos exames periódicos e acompanhamento nutricional do 
animal. No momento do preparo, lembre-se de oferecer os alimentos sem-
pre higienizados, cortados em pedaços, sem sementes/caroços e sem nen-
hum tempero. 

Quais verduras e frutas que cães e gatos podem comer? Há algumas ver-
duras, legumes e frutas que os cães e gatos podem comer de forma com-
plementar à dieta e que são excelentes fontes de fibras, vitaminas, minerais 
e antioxidantes.

As principais frutas que podem ser oferecidas aos pets são: maçã, banana, 
pêra, pêssego, mamão, melão, melancia, manga, caqui, kiwi, coco, berga-
mota.

Em relação aos legumes, é possível oferecer: brócolis, couve-flor, berinje-
la, espinafre, cenoura, chuchu, vagem, ervilha, abóbora, abobrinha, batata 
doce.

Desta lista de legumes, a cenoura pode ser consumida cru. Para os demais 

QUAIS SÃO OS VEGETAIS E FRUTAS QUE OS 
PETS PODEM COMER?

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

legumes, é necessário o cozimento.
O que cães e gatos não podem comer de jeito nenhum? Além de saber quais 

verduras, legumes e frutas que os pets podem comer, também é fundamental 
conhecer os alimentos que não podem ser ingeridos, pois trazem risco à saúde 
dos animais. Estão na lista de proibições: a uva (incluindo uva passa), o abacate, 
a carambola, a ameixa (incluindo ameixa seca), a cereja, a batata crua, a cebola, 
o alho e o alho-poró.

 Quais são os riscos de pets ingerirem esses alimentos?  Muitos alimentos 
comuns para os humanos podem ser tóxicos aos pets. Essas comidas proibidas 
contêm substâncias nocivas para o organismo dos animais, podendo ocasion-
ar alterações digestivas (vômitos, gastrite e diarreia) e outros quadros graves, 
como insuficiência renal, falta de ar e apatia.  Dependendo da quantidade in-
gerida e da sensibilidade do seu cão ou gato, podem até levar à morte! Por isso, 
tenha cuidado e atente-se aos alimentos que compõem a dieta do seu pet.

Ter essa atenção especial com a alimentação do seu amigo de quatro patas 
é fundamental para mantê-lo saudável e bem nutrido. (Fonte: Vetnil – blog de 
saúde animal)

Conheça a ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) que cuida 
de animais abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por verani-
stas ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes e velhotes 
e fêmeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 
98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX 
chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (As-
sociação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6, com doação de ração ou compra de nosso calendário e, so-
bretudo adotando um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em 
lar temporário da ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance 
para retribuir com amor por toda a vida. 

PRECISAMOS MUITO DE RAÇÃO, PARA CÃES E GATOS ADULTOS E FILHOTES. 
Além dos animais de rua de Torres, alimentamos semanalmente os animais 
da aldeia indígena (Campo Bonito). Se você puder nos ajudar doando ração, 
pode comprar e nos avisar, nós buscamos e desde já agradecemos sua gener-
osidade.

Visite nossas redes sociais!
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A presidente da Associação dos 
Municípios do Litoral Norte (Amli-
norte), prefeita Márcia Tedesco, de 
Balneário Pinhal, cumpriu agenda 
de trabalho em Porto Alegre, na 
quarta-feira, dia 22/03, cuja pri-
meira reunião foi com o vice-gover-
nador do RS, Gabriel Souza, acom-
panhada dos prefeitos membros 
da diretoria da Amlinorte. Na pauta 
de discussões estavam dois temas 
importantes para a região, como 
melhorias na saúde e as questões 
ambientais do Litoral Norte do RS.

O vice-governador Gabriel Sou-
za se mostrou muito  sensível as 
demandas, uma vez que conhe-
ce a realidade do litoral, por ser 
natural e ter trajetória executiva 
aqui, assim como parlamentar da 
região. Ele recebeu da presidente 
Marcia Tedesco um documento 
elaborado pelo Conselho das Se-

cretárias Municipais de Saúde de 
Saúde (Cosems) - Regiões 4 e 5, 
solicitando incremento nos servi-
ços de Oncologia, Hemodinâmica e 
Hemodiálise no litoral norte, entre 
outras solicitações. Acompanhado 
da diretora do DGAE SES/RS (De-
partamento de Gestão da Atenção 
Especialiada), Carla Pertile, o vice-
-governador informou que o assun-
to passará por uma análise interna, 
para um retorno propositivo aos 
gestores locais.

A presidente da Amlinorte sa-
lientou que a região deixou de ser 
sazonal, registrando intenso mo-
vimento o ano todo, o que exige 
maiores investimentos em saúde 
e segurança por parte do Estado. 
Ainda com o vice-governador e 
com a secretária de Meio Ambien-
te (SEMA), Marjorie Kauffmann, 
foi apresentada a proposta da 

Amlinorte para formação de uma 
comissão entre municípios, técni-
cos ambientais e outras entidades 
parceiras, para debater as diretri-
zes ambientais do Litoral Norte. A 
proposta foi bem recebida e será 
conduzida pela Secretaria do Meio 
Ambiente.

Durante a tarde, a prefeita Már-
cia Tedesco esteve ainda com os 
deptados estaduais kelly Moraes, 
Luciano Silveira, Elizandro Sabino 
e assessores do deputado Sérgio 
Peres. Foram visitas de aproxima-
ção com o Legislativo Estadual, co-
locando a Amlinorte à disposição 
para ações conjuntas em benefício 
da região. Ela também esteve na 
Casa Civil, onde conversou com o 
chefe de gabinete, Jonatan Bröns-
trup, e a coordenadora Elis Bueno 
Nunes Alves. Acompanharam a 
prefeita Marcia os prefeitos João 

Marcos Bassani dos Santos (Ma-
quiné), Maurício Muniz (Palmares 
do Sul), Elimar Pacheco (Cidreira), 
Alexandre Evaldt (Dom Pedro de 

Alcântara) e o vice prefeito de Dom 
Pedro de Alcântara, Rodrigo Boff 
Daitx. Com Rose Scherer (ASCOM 
Amlinorte)

Presidente da Amlinorte cumpre agenda com 
autoridades em Porto Alegre

Pesquisadores do Serviço Ge-
ológico do Brasil (SGB - CPRM) 
iniciaram, no dia 16 de março, os 
trabalhos de campo do Projeto 
Geodiversidade do Geoparque 
Mundial da UNESCO Caminhos 
dos Cânions do Sul. Até o dia 24 de 
março, a equipe visitará os princi-
pais geossítios dos municípios do 
Geoparque para realizar um reco-
nhecimento geral da área, etapa 
fundamental para as demais ativi-
dades que serão realizadas ao lon-

go deste ano em todo o território.
O Projeto vai beneficiar direta-

mente toda a região, através da 
caracterização do meio físico, suas 
potencialidades e limitações fren-
te a diversos usos (ocupação urba-
na, agricultura, recursos hídricos, 
recursos minerais e geoturismo), 
subsidiando as ações dos gestores 
locais, do Consórcio Intermunici-
pal Caminhos dos Cânions do Sul 
e demais tomadores de decisão, 
bem como a comunidade local.

As atividades de pesquisa são 
realizadas com o apoio dos pre-
feitos e da equipe técnica do Ge-
oparque. De acordo com Franco 
Buffon, Gerente de Hidrologia e 
Gestão Territorial do Serviço Geo-
lógico do Brasil, as reuniões de pla-
nejamento com representantes do 
Consórcio foram importantes para 
o bom andamento dos trabalhos. 
“O Serviço Geológico do Brasil 
teve a oportunidade de se aproxi-
mar dos municípios que compõem 
o Geoparque, estreitando a parce-
ria que será necessária para gerar 
produtos do projeto Geodiversida-
de que possuam maior aderência 
às expectativas de todos”.

A pesquisadora em Geociências 
e coordenadora do Projeto, Ra-
quel Barros Binotto, destaca que 
conhecer o meio físico (geologia, 
solos, recursos hídricos superfi-
ciais e subterrâneos, relevo), suas 
potencialidades e limitações fren-
te a diversos usos no território do 
Geoparque é fundamental para a 
proposição de ações de gerencia-

mento e ordenamento territorial 
pelos líderes e comunidade da 
região, considerando a vocação 
turística da área e seu desenvolvi-
mento sustentável. “Saber que es-
tudos são necessários para o apro-
fundamento de questões sensíveis 
identificadas na região é funda-
mental para o direcionamento dos 
esforços em prol da minimização 
de conflitos e prevenção de desas-

tres", ressalta a geóloga.
A partir do levantamento, os 

pesquisadores em geociências en-
volvidos neste trabalho vão fazer 
um novo mapeamento geofísico, 
além de uma caracterização mais 
detalhada de determinados geos-
sítios, com a elaboração, inclusive, 
de modelos tridimensionais. (FON-
TE – ASCOM Geoparque Cânions 
do Sul) 

Serviço Geológico do Brasil realiza pesquisas 
no território do Geoparque

Setor de Imunização retoma vacinação contra Covid para 
crianças a partir dos 6 meses de idade

O setor de imunizações, junto à 
Secretaria de Saúde de Torres, in-
forma o recebimento das vacinas 
contra Covid-19 para crianças entre 
6 meses e 11 anos. Os imunobioló-
gicos que estavam em falta há al-
guns dias, já chegaram ao setor de 

vacinação e estão disponíveis para 
o público.

Segue esquema vacinal ofertado 
conforme idade:

• 6 meses a 4 anos 11 meses e 
29 dias: 1ª, 2ª dose e reforço con-

forme esquema vacinal;
• 5 anos a 17 anos 11 meses e 

29 dias: 1ª, 2ª dose e reforço.

A municipalidade destaca tam-
bém que a vacina Pfizer Baby, apli-
cada nas crianças entre 6 meses e 

menores de 4 anos, agora estará 
disponível de segunda a quinta-fei-
ra na sala de vacinas do Posto Cen-
tral das 8h às 12h e das 13h às 17h, 
e as sextas-feiras das 8h às 12h e 
das 13h às 15h. Não é necessário 
agendamento.

Para receber a vacina, as crian-
ças precisam estar acompanhadas 
do pai, mãe ou responsável legal e 
levar o cartão do SUS ou documen-
to com CPF e carteira de vacinação. 
O responsável também deve estar 
com documento de identidade.
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Na tarde de quarta-fei-
ra (22 de março), aconteceu 
a 9ª Conferência Municipal 
de Saúde de Torres que teve 
como tema: “Garantir Direitos 
e Defender o SUS, a Vida e a 
Democracia – Amanhã Vai Ser 
Outro Dia”, onde as diretrizes, 
propostas e moções de âmbi-
to estadual e nacional, foram 
encaminhadas para a 9ª Con-
ferência Estadual de Saúde.

Os temas que entraram em 
discussão na Conferência fo-
ram “O Brasil que temos”, “O 
Brasil que queremos”, “O pa-
pel do controle social e dos 
movimentos sociais para sal-
var vidas”, “Garantir direitos 
e defender o SUS, a vida e a 
democracia”, “Amanhã vai ser 
outro dia para todas as pesso-
as”. A Conferência tem como 
objetivo debater, formular e 
avaliar políticas públicas refe-
rentes a temas específicos, vi-
sando diálogo e à cooperação 
institucional entre o poder pú-
blico e a sociedade, garantin-
do a participação e o controle 

social na elaboração e gestão 
das políticas públicas no muni-
cípio.

“É importante lembrar a po-
pulação que é nas conferên-
cias que as mesmas podem 
expressar suas demandas e 
pleitear ações e serviços de 
saúde que atendam às suas 
necessidades”, ressaltou a se-
cretária de Saúde e vice-presi-
dente do Conselho Municipal 
de Saúde, Suzana Machado.

Estiveram presentes no en-
contro a presidente do Con-
selho Municipal de Saúde, 
Sandra Maria Mello dos San-
tos, a vice-presidente, Suzana 
Cristina Machado, o vice-pre-
sidente da Câmara de Verea-
dores de Torres, vereador Igor 
Bereta, o coordenador geral, 
Sílvio Severo dos Passos, o se-
cretário geral, Henrique Borba 
Bittencourt e o relator geral, 
Belimar da Silva Guimarães. 
Ainda a presença de secretá-
rios municipais, vereadores, 
representantes de bairros e 
comunidade em geral.

Debates de abrangência municipal, estadual e nacional  
na 9ª Conferência Municipal de Saúde de Torres
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O projeto de revitaliza-
ção da Praça do Imigrante, 
mais conhecida como “Pra-
cinha”, foi apresentado ao 
Poder Executivo de Dom 
Pedro de Alcântara nessa 
semana.

O trabalho, elaborado 
pelo Setor de Arquitetura 
da Prefeitura, propõe a revi-
talização deste importante 
espaço público, com a cria-
ção de um palco para sediar 
eventos diversos, a constru-
ção de um memorial para 
os imigrantes alemães e 
melhorias no atual espaço.

O prefeito Alexandre 

Model (Xandi) destaca que 
“este espaço público estava 
muito acabado e precisan-
do de novos equipamentos, 
além de um visual mais ale-
gre, ponto central e históri-
co do município”.

Além disso, a gestão mu-
nicipal está disponibilizando 
um formulário eletrônico 
para a população participar 
opinando sobre as propos-
tas apresentadas pelo pro-
jeto. O Formulário online 
está disponível no site da 
Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara. (Fonte – Rádio 
Maristela)

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara apresenta projeto 
de revitalização de Praça com participação popular

TORRES -  A campanha soli-
dária volta às aulas, realizada 
pelo Gabinete Rosa da vere-
adora Carla Daitx, encerrou 
com sucesso na última sema-
na. Diversos kits de material 
escolar foram entregues na 
Casa de Acolhimento Estrela 
Guia, Conselho Tutelar e nas 
escolas municipais Alcino Pe-
dro Rodrigues, Santa Rita e 

Zona Sul.
Os kits, que beneficiarão 

crianças e adolescentes ca-
rentes, continham lápis, te-
soura, cola, régua, cadernos, 
lápis de cor, giz de cera, esto-
jos, dentre outros.

Os kits foram montados 
através de diversas doações 
da comunidade e parceiros 
como a escola de idiomas 

Yázigi Torres, A Baiana res-
taurante, Idente e Bah deu 
frutos. “Quero agradecer a 
todos que contribuíram com 
essa ação solidária. Temos 
muitos alunos precisando 
de materiais escolares e esse 
incentivo à educação é fun-
damental”, afirmou a verea-
dora. (Com Maiara Raupp – 
Ascom Ver. Carla Daitx)

Campanha solidária volta às aulas é finalizada 
com entrega de kits de material escolar

Homem com crack preso pela 
BM por tráfico em Torres

A Brigada Militar pren-
deu um homem por trá-
fico de entorpecentes 
na noite de quarta-feira 
(22/03), no Bairro Dunas 
em Torres.

Uma equipe da Força 
Tática do 2° BPAT tendo 
conhecimento do intenso 

fluxo de venda de drogas 
no bairro mencionado, os 
PMs passaram a diligen-
ciar o local, sendo então 
avistado um indivíduo 
suspeito.

A equipe identificou um 
homem de 20 anos, com 
passagens policiais por 

tráfico de entorpecentes, 
posse de entorpecentes, 
receptação, homicídio, 
furto qualificado e lesão 
corporal, com ele foram 
encontradas 30 pedras de 
crack e o valor de R$ 102. 
(FONTE – Ascom CRPO Li-
toral)

Os Estados do Sul Brasil 
encontram-se em alerta para 
a prevenção da gripe aviária 
(Influenza). Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Para-
ná monitoram as fronteiras 
a partir da informação de 
que focos da influenza aviá-

ria foram registrados a 150 
quilômetros do Brasil com o 
Uruguai e que se a doença 
chegar ao país poderá cau-
sar grandes prejuízos, não só 
pelos empregos que o setor 
mantém, mas também pela 
possível contaminação de 

pessoas.
Em entrevista para a Rádio 

Maristela, a fiscal estadual 
agropecuária da Inspetoria 
de Torres, a médica veteriná-
ria Luciana Cunha, relata que 
os estados do Sul do Brasil 
são grandes produtores de 

aves e ovos. De acordo com 
Luciana, essa transmissão 
está sendo monitorada no 
Litoral pois pode estar sendo 
transmitida por migração de 
aves silvestres.

“A situação atual, agora 
em março, é que só temos o 

Brasil e o Paraguai sem a in-
fluenza aviária, então todo o 
nosso trabalho consiste em 
prevenir essa introdução no 
país”, explica a especialis-
ta. Mais informações ligue 
3664-2394, Inspetoria de 
Torres.

Inspetoria de Torres faz alerta sobre a Gripe 
Aviária e orienta para a prevenção
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TORRES: SOCIEDADE EM EVIDÊNCIA
Já passou o Verão em Torres, que costuma ser sinônimo de cidade mais cheia e agito social redobrado. Apesar disso, as atividades sociais que envolvem a 
comunidade da mais bela praia gaúcha não param - seja o pessoal saindo para curtir as ‘águas de março’  na praia e ao ar livre, aproveitar os comes e bebes 
dos restaurante, as festas ou reuniões em casa com a família.
Com a chegada do outuno  maior movimento da alta temporada já passado, torrenses e veranistas tradicionais aproveitam a relativa calmaria do final de 
veraneio. E fãs da cidade também, se reúnem mantendo o costume de aproveitar os dias ainda quentes do fim de verão.  
Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Rodrigo e Alice Silveiro Sixto na piscina com as filhas Sofia e 
Isabela

A gaúcha Maria Helena Riquinho 
falou na ONU , em NY, sobre "A 

situação da mulher no Brasil"

A elegância está no DNA de 
Tita Chaves Barcellos Macedo

Marco Aurélio e Rosane Plada: um 
casal chic

Tradicionais veranistas: Família Vellinho Três gerações de bonitas mulheres: 
Nagila, Laura e Karine Ourique

Maria Tereza 
Tschiedel encerrando 

veraneio

Anna Maria, André, Fernanda com 
Mateus no colo e João Carlos Borges

George Rech, o Jorjão, recebeu amizades para churrasco em 
seu sítio Missioneiro

Confraternização das amigas 
Marlene Schenk Duque, Luiza Cirne 
Lima e Rosamaria Moreira Guedes

Valkiria Vallandro no seu 
aniversário com o filho Marcelo , 

neta Maria Eduarda e nora Juliana
Flávio Fialho : fins de semana à 

beira mar
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Educação de Passo de Torres conta com dois novos 
veículos para sua frota

Foi entregue nesta segunda-
-feira, 20 de março, um ônibus 
e um carro para a Educação de 
Passo de Torres, desde o início 
do mandato a administração 
municipal mostrou sua dedica-
ção perante a pasta e a chega-
da de mais dois veículos para a 
frota do município é a confir-
mação de que a atual gestão 
está trabalhando com transpa-
rência e seriedade no caminho 
certo, comprometida com a 
população, em especial com os 
alunos da rede municipal.

Na compra do ônibus es-
colar foi investido R$ 415 mil 

de recursos próprios da pre-
feitura com a verba do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), já o carro 
foi R$ 131 mil de recursos pró-
prios do município. 

No cumprimento da demo-
cratização do acesso à educa-
ção, o transporte escolar deve 
oferecer condições mínimas 
de qualidade, segurança e 
inclusão. Mais do que meios 
para chegar à escola, a admi-
nistração pública deve for-
necer bem-estar e proteção 
a todos os estudantes nesse 
trajeto.

TRÊS CACHOEIRAS 
-  O prefeito de Três Ca-
choeiras, Flávio Raupp 
Lipert, acompanhado 
de seus secretários mu-
nicipais, fez a entrega 
da quadra de areia e 
de materiais esportivos 
para a comunidade de 
Santo Anjo da Guarda, 

nesta semana.
A quadra recebeu al-

gumas melhorias, den-
tre elas a colocação de 
areia e refletores. Kits 
para a prática de vo-
leibol também foram 
disponibilizados aos 
atletas. “Queremos 
agradecer imensamente 

a parceria da comunida-
de. Essa entrega só foi 
possível graças a união 
entre a Administração 
Municipal e os mora-
dores”, afirmou Flávio, 
acrescentando ainda 
que esporte é saúde e 
também melhora a vida 
das pessoas.

Entregue quadra de areia e 
materiais esportivos para comunidade 

de Santo Anjo da Guarda

A Secretaria de Saúde de Arroio 
do Sal, realizará no dia 01 de abril, 
sábado, o Dia D de Vacinações, em 
dois pontos, ESF Centro e ESF Ron-
dinha.

No ESF Centro estará sendo 
disponibilizadas as vacinas conta 
a COVID-19: Pfizer Baby (D1, D2 
e D3), para crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos; Pfizer Pedi (D1, 
D2 e D3), para crianças de 5 anos 
a menores de 12 anos; CoronaVac 

(D2), para crianças de 5 anos a me-
nores de 12 anos; Pfizer (D1, D2, 
D3 e D4), para jovens acima de 12 
anos e Bivalente para idosos acima 
de 60 anos, gestantes, puérperas, 
imunocomprometidos (neoplasias 
em tratamento, HIV, transplanta-
dos e em hemodiálise), trabalha-
dores de saúde e deficiência per-
manente.

No ESF Rondinha: Pfizer (D1, D2, 
D3 e D4), para jovens acima de 12 

anos e Bivalente para idosos acima 
de 60 anos, gestantes, puérperas, 
imunocomprometidos (neoplasias 
em tratamento, HIV, transplanta-
dos e em hemodiálise), trabalha-
dores de saúde e deficiência per-
manente.

O evento de vacinações aconte-
cerá das 08h00 às 15h00 sem parar 
ao meio dia e, aplicará vacinas con-
tra a COVID-19 e realizará as vaci-
nas de rotina, atualização vacinal.

Arroio do Sal realiza Dia D de Vacinações no dia 01 de abril

Na última semana, o prefeito de 
Três Cachoeiras, Flávio Raupp Lipert, 
vistoriou os produtos que serão uti-

lizados na construção da nova pon-
te pênsil na comunidade de Rio do 
Terra. A nova estrutura substituirá a 

atual, que está em situação precária.
De acordo com o prefeito, os in-

vestimentos poderão chegar a R$25 

mil reais. “O Governo tem entregue 
obras de qualidade, que terão dura-
bilidade e também segurança para 

as pessoas”, afirmou ele, garantindo 
ainda que em poucos dias as obras 
já se iniciam.

Comunidade do Rio do Terra ganhará nova ponte pênsil em Três Cachoeiras

Durante reunião realizada 
com os moradores do bairro 
Bela Vista, em Três Cachoeiras, 
nesta semana, o prefeito muni-
cipal, Flávio Raupp Lipert, anun-

ciou o início das obras de pavi-
mentação em várias ruas da 
comunidade. “Estamos honran-
do um compromisso assumido 
com as pessoas”, garantiu ele.   

Na oportunidade, Flávio e 
os secretários municipais con-
versaram também sobre os 
avanços nas ações do Governo, 
que contribuíram para melho-

rar a vida de cada um, como 
os investimentos em educação 
- principalmente na criação de 
escolas, além dos investimen-
tos em saúde - como a aber-

tura do Posto de Saúde para 
atendimento de emergência. 
“Melhorar a vida das pessoas é 
nosso compromisso”, afirmou o 
prefeito.

Prefeito de Três Cachoeiras anuncia início das obras de pavimentação no bairro Bela Vista

A Administração Municipal de 
Três Cachoeiras, por meio da Se-
cretaria de Educação, promoverá 
no dia 3 de abril, às 19h30, no 

Gran Hall Eventos, uma palestra 
sobre o autismo, que será minis-
trada por Marcos Petry. Marcos é 
auto defensor do autismo e atra-

vessa o Brasil para promover o 
entendimento sobre o Espectro 
do Autismo, compartilhando ex-
periências e vivências.

A iniciativa, que será aberta 
para a comunidade, faz parte 
da campanha Abril Azul, que 
visa ampliar os conhecimentos 

acerca do autismo, combater o 
preconceito e aumentar o enga-
jamento de autoridades com a 
causa.

Palestra leva conhecimento sobre o autismo em Três Cachoeiras
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Na tarde de 15 de março, 
a Prefeitura Municipal de Ar-
roio do Sal por meio da Se-
cretaria da Cidadania, Traba-
lho e Desenvolvimento Social 
realizou um evento alusivo 
ao mês da mulher, idealizado 
pela Assistente Social do Se-
tor de Média Complexidade 
Noeli Fava Pinto, na Câmara 
Municipal de Vereadores, tra-
balhando os dados do Fluxo 
da Rede de Atendimento à 
Mulher Vítima de Violência 
Doméstica no município de 
Arroio do Sal.

Esteve ministrando no 
evento, a Assistente Social do 
Centro de Referência da Mu-
lher de Torres (CRM), Jorgina 
Ribeiro e a Psicóloga, Vânia 
Schmitz, a Escrivã e Promoto-
ra da Sala das Margaridas da 
Polícia Civil de Arroio do Sal, 
Carmem Sassi.

Estiveram presentes no 
evento também, os represen-
tantes da Secretarias de Saú-
de; Educação; Administração; 
Turismo, Esporte, Juventude 
e da Cultura; sociedade civil e 
demais.

REGIÃO

Arroio do Sal realiza evento alusivo ao mês da mulher

 O prefeito de Três Cacho-
eiras, Flávio Raupp Lipert, se 
reuniu, na última semana, 
com o secretário de Desen-
volvimento Rural, Ronaldo 
Santini, em busca de recur-
sos para o município. Dentre 
as solicitações estavam sub-
sídios para a recuperação de 
estradas e pontes danificadas 
com as fortes chuvas que atin-
giram a região semanas atrás.

Durante o encontro, o se-
cretário afirmou que fará o 
possível para viabilizar os 
pedidos e levará também a 
demanda para o Governador 
Eduardo Leite, tendo em vis-
ta a importância do assunto. 
“Nossos colonos dependem 
de estradas em condições 
boas e seguras para escoar a 
produção”, salientou Flávio.

Outro pedido feito à Santi-

ni foi o apoio financeiro para 
a realização da Festa do Ca-
minhoneiro e do Colono, que 
será realizada em agosto, em 
Três Cachoeiras. “Essa é a pri-
meira vez que a festa abran-
gerá essas duas importantes 
categorias,” informou Flávio. 
Santini, que tem uma boa re-
lação com o município, disse 
que dará apoio a festa e ga-
rantiu a presença no evento.

Prefeito Ratinho busca recursos junto à 
Secretaria de Desenvolvimento Rural do RS
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Projeto de Lei formaliza pedido de empréstimo financeiro para uso na infraestrutura de Arroio do Sal

Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Arroio do Sal o 
PROJETO DE LEI 019/2023, onde 
a prefeitura da cidade pede auto-
rização parlamentar para contra-
tar operações de crédito junto ao 
Badesul Desenvolvimento S/A – 
Agência de Fomento do Estado do 
RS. Conforme o PL, o empréstimo 
servirá para financiamento em 
investimentos na Infraestrutura, 

Iluminação pública e patrimônio 
histórico da cidade.

O pedido de autorização coloca 
o limite de R$ 5 milhões, poden-
do a quantia ser menor, portan-
to.  Como garantia ao banco, o 
texto pede autorização também 
para poder repassar, como forma 
de pagamento e em garantia das 
operações de crédito, os ativos 
recebíveis que se fizerem neces-

sários, provenientes do produto 
da arrecadação tributária muni-
cipal, inclusive as  quotas-parte 
do Imposto sobre Operações Re-
lativas à Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM). 

O prefeito Flavio Angst, o Bo-
lão, justifica a sua decisão de em-
preender este empréstimo em 

nome do município, sinalizando 
que “os recursos demandados da-
rão grande incremento no desen-
volvimento da cidade como um 
todo, garantido melhoria conside-
rável nas áreas citadas”.

Bolão também fez questão de 
mostrar as vantagens do emprés-
timo se relacionado às condições 
do mercado financeiro como um 
todo. Ele elenca, por exemplo, 

a existência de carência de 12 
meses, amortização da divida 
parcelada em até 84 meses, par-
ticipação de até 100% dos valores 
financiados nos gastos da prefei-
tura e custos do empréstimo de-
finidos como Taxa SELIC+3,8% ao 
ano, o que  sustenta a capacidade 
de pagamento da prefeitura de 
Arroio do Sal sem maiores proble-
mas de fluxo de caixa. 

Projeto da Câmara de Arroio do Sal propõe criação 
da ‘Galeria das Mulheres’ na Casa Legislativa

Está tramitando na Câmara de Ar-
roio do Sal, o PROJETO DE RESOLUÇÃO 
02/2023, de autoria do vereador Ma-
teus Ribeiro (Rep) que cria a GALERIA 
DAS MULHERES na Casa Legislativa ar-
roiosalense.  O espaço histórico, se for 
aprovado como está, será batizado de 
"GALERIA 8 DE MARÇO", 

Pelo texto do projeto ainda em trâ-
mite (que deverá ser votado e pode 
ser emendado), as homenagens serão 
realizadas através de exposição indivi-
dualizada de imagens, por reprodução 
fotográfica e histórica (no tamanho de 
40 x 60 centímetros) de cada uma das 
Vereadoras que já ocuparam a função 

legislativa em Arroio do Sal. E a seguir 
serão fixadas no espaço localizado em 
paredes de destaque na sede do Poder 
Legislativo identificado com "banner" 
da galeria.

 Na galeria das vereadoras, deve-
rão estar os retratos das Vereadoras 
que assumiram uma cadeira no Legis-

lativo pelo período mínimo de 1 (um) 
mês ininterrupto. E as mulheres que já 
assumiram a função de Vereadora no 
passado também serão incluídas nesta 
Galeria, segundo o texto da lei. Assim 
como as molduras das Mulheres Vere-
adoras deverão ser fixadas ao espaço 
destinado no final de cada mandato.

Na tarde de 17 de março, o 
prefeito de Arroio do Sal, Affon-
so Flavio Angst (Bolão), junto ao 
Vereador Municipal, Diego Frei-
tas de Quadros, estiveram em vi-
sita a sede da CEEE-D Equatorial.  
Na visita estiveram com o Supe-
rintendente Comercial, Sérgio 
Ricardo de Andrade Oliveira e o 
Gerente de Relacionamento com 
o Cliente, Marvin Ramgrab.

Aproveitando a ocasião reali-
zaram o pedido de desligamento 
para execução da rede de ener-
gia para o Pronto Atendimento 
24h, o qual foi aprovado. “Tam-
bém foi organizado a execução 
das redes de energia nos balne-
ários, estas que fazem parte do 
projeto piloto de Contribuição e 
Melhorias, que em Arroio do Sal 
se inicia com o Balneário Jardim 

Olívia e São Jorge, por serem os 
maiores do município, com pro-
jetos já aprovados entrando em 
fase de licitação e execução du-
rante o ano de 2023”, indicou a 
comunicação da Prefeitura de 
Arroio do Sal.

Para finalizar, foi discutido 
também, um trabalho em con-
junto para a adesão à tarifa social 
na conta de luz em Arroio do Sal.

Prefeito de Arroio do Sal visita CEEE-D Equatorial e 
traz conquistas para o município

No dia 23 de abril aconte-
cerá a Competição de Best 
Trick de Skate, no Skate Park 
de Arroio do Sal, realizado 
pela Prefeitura Municipal de 
Arroio do Sal por meio da Se-
cretaria de Turismo, Esporte, 
Juventude e da Cultura e, da 
União Arroiossalense de Ska-
te (UAS). O evento é parte da 
programação da semana de 
aniversário de Arroio do Sal – 
35 anos.

As pré-inscrições podem 
ser realizadas entre 10 e 20 
de abril, via WhatsApp (54) 

99659-2195. A 
inscrição custa 
R$10,00 por 
participante, 
pagamento no 
ato da inscri-
ção, categorias: 
mirim, inician-
te, amador, 
masculino e 
categoria femi-
nino.

No dia do 
evento o Che-
ck In é realizado das 13h30 
às 14h30, realizando a entre-

ga de 1kg de alimentos, com 
início da competição previsto 
para as 15h.

Evento de skate 
vai agitar Arroio 
do Sal em abril

Vereador Mateus Ribeiro defende que Poder Legislativo local deve participar da tendência em propor políticas afirmativas para mulheres, principalmente na política

Politica afirmativa às mulheres na política
Na justificativa para a criação da 

lei , o vereador autor defende que 
estamos diante do momento onde 
as mulheres, com justiça, buscam 
ocupar mais espaço na sociedade. 
E que por isso, para ele “faz-se ne-

cessário também promover esta 
demanda coletiva dentro da Casa 
Legislativa". 

O vereador defende também que 
a criação de um espaço de homena-
gens às ilustres Vereadoras eleitas 

em Arroio do Sal mostra que estas 
tiveram um papel importante na de-
mocratização e desenvolvimento do 
Município.

 Mateus Ribeiro encerra sua justi-
ficativa ao PL afirmando que, “a ini-

ciativa busca destacar as mulheres 
que fizeram e farão parte da política 
Arroiosalense”. E com isto presentar 
parte da história de mulheres que 
passaram pela política, inclusive 
como forma de estímulo afirmativo.

Atualmente, Arroio do Sal possuí 
uma mulher ocupando a cadeira de 
vereadora: Rejane da Saúde (Rep).

Na sexta-feira passada 
(17 de março), o prefeito 
de Arroio do Sal, Affon-
so Flávio Angst (Bolão), 
transmitiu o cargo ao vi-
ce-prefeito do município, 
José Diogo Martins Pereira, 
Zéca Martins, o qual estará 
na função de prefeito em 

exercício até o retorno das 
férias do prefeito Bolão, em 
15 dias.

Zéca Martins agrade-
ce a confiança e se sente 
tranquilo e bem amparado 
pela equipe se secretários 
e servidores municipais na 
continuidade do trabalho 

realizado pelo prefeito Bo-
lão até aqui.

Pela primeira vez na his-
tória de Arroio do Sal, em 
seus 35 anos a ata de posse 
do prefeito em exercício foi 
realizado digitalmente, por 
meio do programa Arroio 
do Sal Sem Papel.

Prefeito de Arroio do Sal sai em férias e o 
vice assume como prefeito em exercício

Valores - de no máximo R$ 5 milhões - serão obtidos junto ao Badesul/RS com taxas e vantagens financeiras importantes para os cofres públicos locais



26 A FOLHASEXTA-Feira, 24 de Março de 2023 MEIO AMBIENTE

Relatório divulgado em 2021 pela 
ABRELPE (Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública) reve-
la que 59,5% (118.631 toneladas) do 
lixo produzido diariamente no país 
acaba em aterros sanitários; outros 
23% (45.830 toneladas) vão para 
aterros controlados e 17,5% (34.850 
toneladas) se destinam aos lixões – 
os quais deveriam ser extintos em 
2021, de acordo com a Política Na-

cional de Resíduos. Estudo do Fun-
do Mundial para a Natureza (WWF), 
mostra que o Brasil é o quarto país 
no mundo que mais produz lixo: são 
11.355.220 toneladas. Entretanto, 
apenas 1,28% destina-se para a re-
ciclagem.

A partir desta realidade, o Projeto 
Praia Limpa Torres dá continuidade 
ao seu  ‘Projeto Impacto Zero’ que 
tem o objetivo de nos fazer repen-

sar (e reduzir) nossos hábitos de 
consumo. Esta ação ocorre através 
da experiência de convidados espe-
ciais, que devem juntar o equivalen-
te a uma semana dos resíduos secos 
(embalagens, garrafas pet, etc) con-
sumidos em seu dia-a-dia, para de-
pois terem sua experiência ‘impacto 
zero’ registrada em foto – realizadas 
pelo Fotógrafo Mar Pedro Abreu (@
marpedro_– @marpedrofotografia).

‘PROJETO IMPACTO ZERO’ EM TORRES: 
Repensando hábitos de consumo com ativismo ambiental

Em março de 2023, a convidada foi 
Laura Morshak, porto-alegrense, mo-
delo, Miss Eco 2023 & ativista ambien-
tal. O local escolhido para os registros 
fotográficos foi a Praia da Guarita, um 

dos principais pontos turísticos do Rio 
Grande do Sul.  “Foi uma experiência 
extremamente importante para mim, 
pois mesmo reduzindo ao máximo 
minha produção de lixo diária, ainda 

utilizei 42 itens 
diferentes em 
uma única se-
mana. Esse nú-
mero é muito 
alto quando va-
mos pensar no 
acúmulo dentro 
de um mês, um 
ano ou uma vida 
inteira. E é mui-
to difícil fugir 
desse consumo, 

pois as indústrias não nos dão opções 
mais sustentáveis, o que nos torna de-
pendentes de grandes empresas tam-
bém. Mesmo fazendo tudo que me 
cabe, ainda me sinto pequena dentro 
desse cenário enorme de poluição, 
consumo, desmatamento e contami-
nação”, ressalta Laura Morshak.

Mas a modelo e ativista digital 
também lembra que participar de 
ações como o Projeto Impacto Zero 
permite trazer um pouco da realida-
de sobre o consumo de lixo através 
do impacto visual. “A informação é a 
única forma de mudança; e é isso que 
buscamos enquanto ativistas ambien-
tais – lembrar da importância da pre-
servação ambiental dentro do nosso 

papel como consumidores e também 
cobrar de grandes empresas que me-
lhorem a sua forma de produção”, 
concluí Laura.

“O projeto IMPACTO ZERO é incrí-
vel! Cada convidado é um novo de-
safio, onde precisamos adaptar uma 
temática e produzirmos o resultado 
que cause impacto com suas imagens. 
Este ensaio da Laura foi especial pela 
temática da ‘Eva em um mundo reple-
to de lixo’ e pelos registros incríveis do 
Mar Pedro no maior cartão postal de 
Torres, o Parque da Guarita”, ressalta 

o idealizador do Projeto Praia Limpa 
Torres, Alexis Sanson.

Ficha Técnica – Projeto Impacto 
Zero da convidada Laura Morshak:

Total Resíduos coletados: 1,795kg 
(1 quilo e 795 gramas) perfazen-
do um total de 42 itens coletados 
– sendo 42,85% plásticos (18 itens), 
38,09% papéis (16 itens), 4,76% iso-
por (2 itens) e 7,14% vidro (3 itens), 
4,76%alumínio (2 itens), 2,38% outros 
(1 esponja).

Sobre a participação no projeto

No dia 25 de março, a partir 
das 16 horas, em Torres, inaugura 
‘’GEOFAUNA’’, uma exposição que 
aborda a evolução da vida no pla-
neta ao longo das eras geológicas. 
O evento acontece no Sítio Jeri-
vá, um espaço muito especial em 
meio à natureza, empresa parceira 
do Geoparque Mundial da Unesco 
Caminhos dos Cânions do Sul. 

A exposição é composta por 
12 grandes telas representando 
as transformações que o mundo 
animal vem vivenciando desde 
os primórdios da vida no planeta. 
Pintadas por Jorge Herrmann, as 

obras foram realizadas sob a orien-
tação de paleontólogos vinculados 
à UFRGS, num trabalho coordena-
do pelo geólogo Rualdo Menegat, 
visando duas grandes exposições. 
A primeira delas, denominada “Vi-
sões da Terra”, teve sua inaugura-
ção em 2007 no Museu da UFRGS 
e, posteriormente, itinerou pelo 
país. A outra, de caráter perma-
nente, é a exposição do acervo do 
Museu Irajá Damiani no Departa-
mento de Geociências do Campus 
do Vale. 

 Jorge Herrmann foi vinculado ao 
Museu de Ciência e Tecnologia da 

PUCRS, e desenvolveu trabalhos de 
ilustração científica para pesquisa-
dores vinculados à PUCRS, Unisi-
nos e UFRGS.  Atualmente, dedica-
-se ao ensino da arte e às Crônicas 
da Paisagem, narrativas em texto e 
imagem que visam a sensibilização 
para as questões da nossa difícil re-
lação com o mundo natural.

O Sítio Jerivá fica no km 87 da 
Estrada do Mar, em Torres. “GE-
OFAUNA” tem visitação gratuita e 
fica em cartaz até o dia 29 de maio, 
com os portões abertos de quartas 
a domingos, sempre nos horários 
da tarde. 

Exposição em Torres apresenta transformação da vida 
animal ao longo dos tempos geológicos 

Imagem: Paleoceno e Pleistoceno - Exposição Visões da 
Terra - Museu da UFRGS (2007)

Convidados do Projeto Praia Limpa Torres - como a modelo e ativista digital Laura Morshak (foto) - são fotografados juntamente com o equivalente 
a uma semana de embalagens de resíduos secos consumidos no seu dia-a-dia (FOTOS: Mar Pedro Abreu)
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OS RUMOS DA CIDADE DE TORRES 

O Plano Diretor é (ou deveria ser) uma “rota”, 
um caminho, uma direção, para o crescimen-
to e desenvolvimento de uma cidade de for-
ma controlada nos seus diversos aspectos. E 
como é para uma cidade, todos os envolvi-
dos devem participar na sua elaboração. 

Acontece que há muitos interesses envolvi-
dos na criação deste caminho, entre eles, 
entes com grande poder financeiro. Ao longo 
dos anos, aqui em Torres, esses entes se 
“contentavam” com outras áreas da cidade, 
mas sempre de olho no “filé mignon”, a zona 
8. Estes entes foram se organizando, muito 
bem por sinal, ao longo desse tempo de es-
pera para a liberação de construções mais 
altas na zona 8, porém não esperavam por 
uma reação, também organizada, do outro 
lado, ou seja, dos que não queriam a libera-
ção da altura de prédios na zona 8. 

Agora eles culpam uma ONG por não deixar 
a cidade crescer ou se desenvolver. Não, 
não é culpa da ONG, a culpa é de quem pro-
põe um crescimento com base em ganancias 
corporativas que simplificam um prejuízo 
econômico, turístico, ambiental e social, a 
metros ou centímetros de altura. 

Não existe só esta ONG querendo a proibi-
ção do aumento da altura dos prédios na zo-
na 8, muitas outras organizações e pessoas 

estão engajadas nesta empreitada e vão, ca-
da uma a seu tempo, exercer essa forma de 
cidadania barrando este tipo de ação nociva 
à cidade.  
A minha defesa à cidade é considerando par-
te da minha formação, Turismo e Administra-
ção, e desta forma eu presto minha solidarie-
dade e contribuo para tentar mudar a visão 
daqueles iludidos pelo “canto da sereia” do 
crescimento e desenvolvimento sem susten-
tabilidade. 
Qualquer cidade eminentemente turística 
sempre conviveu com o binômio Progresso e 
Preservação. Ou seja, se quer um cresci-
mento, desenvolvimento mas com o cuidado 
de preservar o ambiente, o patrimônio cultu-
ral, a paisagem, a sociedade e a própria eco-
nomia local. E é nesse ponto que há diver-
gências graves nas forças que governam a 
cidade. 

De tempos em tempos há mudanças nestas 
forças, ora com uma tendência maior para a 
preservação, ora para o progresso a qual-
quer custo. Falando do aspecto do turismo, 
que é a principal vocação da cidade (embora 
muitos desavisados achem que não é mais), 
é óbvio que a cidade precisa manter seus 
principais aspectos, atrativos e produtos tu-
rísticos intactos e em pleno funcionamento 

com o intuito de manter a atração de turistas, 
veranistas e visitantes.  
Para a Organização Mundial do Turismo – 
OMT (2004), o desenvolvimento sustentável 
do turismo é um processo contínuo que re-
quer monitoramento constante dos impactos 
que a atividade pode causar, de modo que, 
com ações de manejo, seja possível minimi-
zar os impactos negativos e maximizar os 
benefícios potenciais, introduzindo medidas 
preventivas ou de correção de rumos.  
Esse monitoramento deve ser feito por todos 
os integrantes deste sistema e não apenas 
pelos governantes. Não monitoradas, todas 
as ações danosas ao ambiente (ecológico/
natural, cultural, social) refletirão negativa-
mente sobre a economia local. Pode não 
aparecer a curto prazo, mas a médio e longo 
prazo certamente serão sentidas, e esses 
danos poderão ser irreversíveis. 

Não é apenas a construção de prédios mais 
altos na Zona 8, a extrapolação das alturas 
nas outras zonas e até nas praias do Sul, são 
também prejudiciais ao turismo local. Altera-
ção da paisagem, sombra na principal praia, 
uso de vidros espelhados nas construções, 
aumento do volume de esgoto, aumento do 
uso de água e luz, tudo isso influenciará ne-
gativamente no turismo na cidade. 
Pode parecer exagero, mas se não houver 
este controle, vai faltar água, luz, haverá ex-
cesso de esgoto (que poderá parar no rio, na 
lagoa e no mar), a cidade ficará mais quente. 
Tudo isso irá refletir negativamente na vida 
dos moradores locais e será estendido para 
os visitantes (turistas e veranistas). Na se-
quência dos fatos, eles, os turistas/visitantes, 
poderão deixar de vir, poderão escolher ou-
tros destinos, deixarão de usar os equipa-
mentos turísticos da cidade (hotéis, restau-
rantes, lojas e serviços). Os veranistas pode-
rão escolher outros lugares para veranear e 
os possíveis compradores de imóveis, irão 
procurar melhores destinos para investir seu 
dinheiro, tornando-se veranistas em outros 
lugares. E o ciclo se fecha, o sistema se rea-
limenta. E neste caso, todos perdem. 
Fonte: Beni, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. 
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